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Algumas vezes já se tem suggerido ao go­

verno municipal a idéa de contractar para o Dis­
tricto Federal os serviços de missão extrangeira. 
A/lega-se então que o ensino publico, primaria e 
profissional, só tomou pé em São Paulo quando 
vieram dos Estados Unidos professoras ameri­
canas, que iniciaram as reformas em que a ade­
antada 11nidade da Federação tão longe tem ido. 

Haverá certamente mtzito de verdade nisso. 
Uma tal mi~são, que não rebaixaria, por certo, a 
capacidade nacional, pois ningi1em suppõe avil­
tada a marinha de guerra nem amesqui11hado o 
exercito pela presença das missões extrangeiras 
contractadas, teria pelo menos a vantagem de, 
pelo prestigio com que viria, poder fazer obra te­
chnica, isenta da influeHcia de interesses partida­
rios. Os que se interessam pelas coisas do ensino 
na capital da Republica vêem realmente com des­
alento a intromissão de elementos extranhos, em 
geral sem competencia e sem conheci,nento das 
materias, a não ser no estreito ambito de seus 
amigos e apaniguados, a que é preciso attender 
até nos absurdos, elementos que obedecem quasi 
sempre a interesses pessoaes, sem uma directriz, 
sem um plano, sem um ideal alevantado. 

A missão extrangeira subtrahiria sem du­
vida a instrucção publica a influencias tão perni­
ciosas. A influencias como as que inundaram a 
Escola Normal de docentes, uns effectivos e oiztros 
honorarios, uns mediante provas bem elementares 
de competencia duvidosa, outros sem provas de 
nenhuma especie, e até outros com provas do­
cumenf ats de incompetencia integral. A influe1z .. 
elas como as que deram aos poucos elementos 
masculinos do corpo docente p,rimario, de repente, 
uma preeminencia tal, qtte alumnos, nas escolas 
primarias, de distinctas adjunctas, conseguiram 
fazer em poucos annos o curso da Normal e de 
Promoção em promoção foram guindados a cathe­
draticos emquanto ainda permaneciam adjunctas 
as mestras que lhes abriram nas trevas cerebraes . 
as luzes das primeiras letras. A influencias, emfim, 
que têm rebaixado o nível do ensino publico pri-
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n1ario e extingt1ido em grande parle do pessoal o 
fogo sagrado .do enthusiasmo pela pro/issllo. Por­
que a verdade, segundo obstrvam os que se acham 
em contacto directo com o magisterio, é que as 
energias vão esmorecendo . .. 

Para isso, pelo menos, a 1nissão nos seria 
vantajosa. ho-,Zes,110 tempo, porém, é de crer que, 
não se achando o pessoal docente tão garantido 
em suas prerogativas como os officiaes das elas .. 
ses ar,nadas, principalmente como o professorado 
das escola~ militares e ,zavaes e como o alto officia­
lato, que se pode oppor vantajosamente ao que 
não convier aos interesses da nação ou da classe, 
estando os professorss, em materia de prestigio e 
de prerogativas, muito, muito abaixo dos officiaes 
generaes, que se o'ppõem, ou dão o publico teste-

1 munho de um afastamento condemnador, numes 
rosos desgostos viesse uma experiencia de tal ge­
nero deter11zinar, e talvez irremediaveis mate­
causasse á formação do pessoal docente, que é o 
de que fundamentalmente depende a ef/iciencia de 
todos os sacrijicios jeitos com o ensino. 

Quer-nos parecer que mais sensato fôra 
enviarnzos nós as nossas missões aos paizes cultos. 
Mandemos professores aos Estados Unidos, á Ar­
genti11a, ao Uruguai, ao. nosso Estado de S. Paulo, 
á Suissa, á Belgica, aos paizes escandinavos, a 
todos os pontos, emfim, onde conste haver algum 
esforço realizado com proveito. O que elles virem, 
serd semente que germinará em breve .. Foi por 
esse meio, não o esqueçamos, que o f apdo, essa 
peqtzenina terra (}li.e é 11m enor,ne paiz, conseguiu 
dominar toda a civilização occidental e pôr·se em 
dia, s11rgindo ao mundo estuptf aclo inteiramente 
apparelhado em todos os ramos da actividade hu­
mana. Onde quer ·que se estudasse, na America 
ou na Europa, lá estavam os japonezes vendo, · 
observando, aprtndendo. E vtndo, observando, 
aprendendo, construiram a civilizaçllo moderna de 
s11a patria. 

Esse é o exem11lo que nos parece mais digno 
de imitação, est t o alvftre mais constntaneo com 
o brio de nossos technicos. 
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7 DE SETEMB·RO união, qtte alem de degradante para o 
· . seu estado de civilisação era ·somente. fa-

. voravel a Portugal. Agitam-se intensa-
A 7 de Setembro de 1822 comple- mente os desejos de emancipação ; tudo 

tou-s.e ~ trabalho ha muito iniciado da indica que a independencia vem proxima. 
separaça? da. nossa terra da sua metro- Os portuguezes não comprehendem 

_pote. F 01, pot~, o termo de uma op~ra- a situação-tentam pela violencia suffo-
ção. desde mu1to._lançada n?s esp1ritos car a aspiração brasileira de uma pat~ia 
nac1?naes. /!t uniao do B~asil e Portugal, livre. Enraivecidos por ser este pedaço. 
se vinha mantendo precar1ame~te, sen_do da America, encontrado por Cabral, a 
que uma que outra vez man1festaçoes séde então da côrte e d'ahi a sua supre­
violentas significaram que á al~a i1acio- macia no conjuncto 1U$O, procuram fazel­
nal não era do agrado e~sa un1ao • . 0 voltar - pobres ingenuos ! - á posi-

' Desde que o ~ascido no Brast! ~e ção de colonia. E este anceio se accen­
seótiu capaz de reagir contra _o domin10 tua quando em Portugal se faz a revolu­
estra.nh?, elle o fez por todos os modos ção, dita liberal, · que no Brasil encon· 
possiveis, . . trou grande e sympathica acolhida. Os 

. C~meçou de _ma!11festa~se o nati- portuguezes esquecem ' o nosso gesto de 
vismo, tao nobre, tao JUS~o, tao defensa- applausos á reacção qui elles fizeram ao 
vel, quando percebet1 o filho destas ter. domínio dos inglezes lá deixado por O. 
ras que elle, afora não dev~r subordinar- João VI, e trabalham fortemente por que 
se a nenhu1~ senhor, era 1nco~testavel- percam~s a situação de primaz na mo­
mente s.uper1~r. aos lusos, Ent~o, como nai·chia portugueza, dada a 11:ossa con­
que ~e 1ntens1f1ca a campa~ha libert~do: dição do reino unido ao da outra ban­
ra, que. vae desde a acçao verbal ate da do Atlanticó e de séde do governo 
á revolução, onde se sacrificam pela cau- 110 momento. ' 
sa d~ _emancipação muitos e val<;>rosos o. João VI começa de ser victima 
bras1le1ros. Esmagam-11'os os dominado- de seu o-enio hesita11te. De lá de Portu­
res, mas as sua,s i.deias 1Jroliferan1! JJor- gal, 0 ~hainam insistentemente, e aqui 
qtte nada f?ge a lei fatal da evoluçao. 0 prendem as suas sympathias. Dura 
·. Que 111:porta ~tie o luso ~ bem da pouco essa hesitaçã<1': obedece ao cha­
c1rcumstanc1a fortuito de dominar uma mado do outro lado e se vae deixando 
teri;a que o accazo lhe /JÔZ ás nz(i.os, se o sett filho o. Pedro de Alcant~ra na re­
animo dos opprimidos se não entibia, se gencia deste vasto territorio brasilico. 
a r:volta ~~voaça por to.510 o gra!1d.e E' o começó do fim do dom-inio 
torrao bras.1!1co, se o coraçao d? bras1le1- ,rr· . l d I p para-se desde então 
ro pulsa violentamente pela liberdade ? 0,,~cia O uso· re _ .. 

· Demonstrações positivas se vêm dando mais. fortemente a separaçao pol1t1ca d? 
110 evolver de nossa historia, attestando ~rasil · P<?rtug~I mesmo, com ~-sua_ poli­
que se torna de mais em mais impossivel t1ca ~ada 1ntell1gente de recolon.1s~çao do 

. 0 domínio do portuguez. Este se itão. quiz Brasil, coop.era com os. brasileiros no 
compenetrar de que a gra11de colonia, · trabalho da indepen~enci.a. . 
·que elle não soube apreciar quando uma Esforça-se O reino luso por que D. 

' nialdita calmaria a fez encontrar, estava Pedro volt.e para ª, ~uro~a, 1Jar~ qu~ a 
destinada a ser livre, após ter tido fugaz- nossa patria torne. a ~1tuaçao de colon1~. 
mente a hegemonia no conjuncto lusita- , Como eram ingen.uos os portugue-
no, quando aqui aportou D. João, então zes ,· · · · · 
r~gente de Pottugal. . D. Pedro não attende ao.s _constan· 

Não obstante tal JJredominio não tes chamados. Os nossos 1Jatr1c1os com­
' desejava o brasileiro manter-se preso• á prehendem a vanta~em de apoiai-o, in· 
metropole - antes queria, e cada vez suflando-lhe a .vaidade. De toda a 
ma'is libertar,se completamente de urna parte surgem pedidos para que elle des· 
' , . . 

t , J 

' 
• 

• 

• 

• ' 

• 

• 

A EJSCOLA l' RIMARIA 243 

.obedeça ás ordens do governo portu­
guez . 

D. Pedro, que ao lado d·e :,eus de­
feitos, tinha q-ualidades de coragem e 
altivez, habilmente extJlorado pelos bra­
sileiros, se foi revoltando. contra a attitu · 
de impertinente de Portugal. Este, .com 
a diminttição de autoridade que ao prín­
cipe fazia, o deixou reduzido á funcção 
de Governador do Rio de Janeiro. 

Nesse momento intensifica-se a 
reacção - de S. Paulo vem ttma repre­
sentação redigida pelo vice-presidente 
da Junta que lá governava, José Bonifa­
cio, aqzti chegada a 31 de Deze1nbro de 
1821, IJedindo ao príncipe D. Pedr·o que 
ficasse no Brasil. 

!=,mpós, encorajados com a attitude 
pat1lista e com as noticias vindas de Mi­
nas Oeraes, os fluminenses fizeram uma 
representação ao principe-regente, redi­
gida por frei Francisco de Sampaio. Essa 
representação obteve mais de 8000 assig­
naturas e foi entregue a D. Pedro no dia 
9 de Janeiro de 1822 pelo senado da 
camara incorporado. A resposta do prin­
cipe, tra11smittida ao povo por José Cle­
mente Pereira, pre_sidente do Senado da 
Camata, foi que ficava, attendendo assim 
aos desejos dos brasileiros. 

' 

• • 

1822 de ttm -conselho de p.roct1radores, 
das provincias, para auxiliar o principe 
no governo do JJaiz e a necessidade do 
cumpra-se do regente para que qt1alquer 
lei e111,a~ada de Por:tugal tivesse execução 
no Brasil. , 

Estava.m detinitivame1"1te rotas as 
relações do Brasil com a metropole .. Da,hi 
por diante cada vez mais se imJJunha, a 
separação. E esta, graças á energia e á 
habilidade de José Bonifacio, se deu a 7 
de Setembro d~ 1822, pelo braço de ·o. 
Pedro, que nesse n1omento tanto nos au-. 
xiliou, para pouco depois tanto nos des~ 
servir, obrigando nos a 7 de , Abril de 
1831 a mandai-o JJara Portugal. · · 

Ficámos independentes incompl,e~ 
tamente a 7 de Setembro de 1822. : liber, . 
támo.nos da metro,pole politicamente-e 
a ella nos ternos vindQ a escravisar de 
mais em mais. ·Urge que façamos a 
nossa inteira independencia. Que Portu­
gal nos olhe como um povo livre e· Jr~ 

1 
mão, se quizer, são-os nossos desejos ·. 
Que os nossos compatricios por sua _vez 
estimem e res1Jeitem sua patria, ,n-ão a 
solopondo systematicamente á rurtiga me­
tropole, que r1os não corresp011de como 
devêra e como devemos exigir, é o que 
supplicamos. , · · 

Esse acto de rebellião marca decisi- . 
vamente o inicio da independencia. cta · -·· PEDRO D~ CouTT~ , 

Completemos a nossa · independen-

Por toda a parte trabalha-se em fa- · , . 
vor da emancipação política : sociedades 

1 
--<<(J>>--:- ,-

secretas agem patrioticamente e o jornal ~ , . 
Reverbero, em que fulgem Gonçalves A Estatua de Caxias 

• 

Ledo, Cunha · Barbosa, fr. Francisco de · 
Sampaio _e outros, activa energicamente , AoENOR DE RoURE 
a hora decisiva. , . 

Como membro da deputação de S. «Em 1~99, a Repub.lica Bra,zilei.ra 
Pàttlo cheg.a ao Rio a 12 de Janeiro, José completou a ob.ra de gratidão da Patr1~, 
Bonifacio, que a 16 era nomeado por D. e deu á memoria do Duque a recompen­
Pedro, r11inistro do, reino e dos estran- sa de uma estat~a de bronze, obra ' do 
geirós, as pastas mais importantes na nosso Rodolpho Bernard~lli, feita por 
occasiãó. · subscripção publica. Pi11to de Çampps 

Tem começo o trabalho organico lameritava, em 1878, que ao .voltar t do 
da ieparação. Por seu grande saber, lu- · P~raguay Caxias tivesse•passado' de Mar­
minoso talento e extraordinaria energia, quez a Duque.como quem passa de alfe-

_, José Bonifacio dominou o príncipe e a resa tene.nte, qua11do merecia uma está­
situação. Elle começou a trabalhar pela tua em vida. Mas, a estatua em v_ida pode 
independencia, apoiado pelos patriotas ser o fructo de um enthusiasmo itreile­
que ha muito vêm,por ella c&mbatendo, e ctido ; pode ser o resultado1 da força 
assistido com grande' sympathia pela infe- victoriosa, contra a qual nenhuma resis-
liz imperatriz Leopoldina. tencia seria possivel. • 

Dois actos de maxima importancia • Erigida 30 annos depois, é .,sempre 
marcam a acção decisiva de José Bonifa- o reconhecimento de . uma div-ida-· nacio­
cio-a convocação a 12 de Fevereiro de nal-divida que nunca se paga, porque 
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é de gratidão; divida que a estatua não mente á victoria das boas .causas; eu · 
cobra, n1as recorda ás gerações successi- sou o novo Moysés, qtte conseguiu fazer 
vas, in1pondo o respeito á men1oria de o exercito atravessar o Chaco a pé enxu­
um benemerito da Pátria, que foi, no , di- to; eu . sou o m_enino t~nente que con­
zer elegante de Vilhena de Morae~, «o quistou a medalha da indepencia na Ba_. 
prototypo do militar brasileiro e do guer- hia; eu sou o capitão que fez a guerra da 
reiro ch'ristão, forte e magnanimo, pa- Cisplatina; eu sou o major que manteve 
ciente e abnegado; corajoso como um a ordern e o respeito á auforidad~ no pe­
leão no calor da batalha, manso, na paz, riodo da Regencia: eu sou o tene11te-co-' 
como um cordeiro; inimigo visceral da ronel que· acompãnhou o Ministro da 
sangueira, da chacina, das violencias inu- Guerra ao Rio Grande revolucio11ado; e.!! 
teis que hão deshonrado a mór parte dos sou o coronel que pacificou o Maranhão; 
homens de guerra, cioso de poupar o eu sou o brigadei·ro que em dois mezes 
sangue dos proprios adversarias ; o sus- venceu a rebellião paulista e em dias re­
tentaculo i11abalavel de dois imperios- duziu. á submissão os rebeldes de Minas; 
taso unico na Historia-desde o alvore- eu ou o marechal de campo graduado 
cer da . existencia ~té a idade provecta, qt1e venceu a republica rio grande.nse de 

· presente a todas as lutas internas e exter- modo de merecei; a eterna gratidão dos 
nas e nunca vencido em qualquer dellas>. vencidos i eu soti' o marechal de campo 

A Estatua de Caxias dirá aos vin- effectivo que derrotou Oribe e Rosas ; eu 
douros que a contemplarem : sou o tenente-general que acompanhou o 

, Eu sou o Homem de quem Pedro li lrnperador ' ao sul no começo da guerra 
dizia que na g~erra não se limitava a\ contra o Paraguay; eu sou o marechal 
vencer e preferia convencer; eu sou o de exer·cito que derrotou o dictador do 
gerjer~l que o professor Ribeiro do _Ama- Paraguay; eu sou o guerreiro democrata 
ral aff1r_ma ~er a encarnação viva de ~m que subiu de Barão Ia Duque e foi o u11i­
do~ mais br1lha11tes cycl<;>s da nossa H1s- co Duque brasileiro sem JJarecer que o 
tor1a; eu sou o guerreiro que mandava fosse; eu sou o ministro da auerra do 
arrancar as algemas aos 'prisioneiros; e_u ministerio da conciliação; eu,s;t1 o poli­
s?u. o command~~te que. ".1ª~dava di- tico conservador a quem os liberaes en­
v_1d1r com. as fam1!1as do 1n1m1go occa- carregaram de salvar a Patria; eu sou o 
s1onal o alimento dos soldados legaes; estadista a quem Pedro li deu tres vezes 
eu sou · aquelle brazileiro que se recusou. a Presidencia do Conselho; eu sou o 
a prender um revoltoso amnistiado, para Grande Homem que teria sido Dictador 

. não tornar illusoria a munificencia do se quizesse, mas que morreu modesta· 
Monarc~a; eu sou o chefe de exercito mente 11um quarto pobreme11te mobilia· 
que castigou sempre severamente o des- do ; eu sou apropria historia do Brâsil 
respeito á proJJriedade do inimigo no no período de 1823 a t 8Bó porque a 
territorio inii:iiigo: eu sou o Dt1que de Vic_toria sempre me acompo;hou e tudo 
f err? que . e.v1tot1, em I 876. a reforma de mais acompanhou a Victoria ; eu sou o 
floriano Peixoto, o Marech_al de Ferro; Astro que fulgiu sempre, sempre bri· 
eu sou o. vencedor que podia ser. tudo e lhou, até desapparecer num ·glorioso 
nada pediu; et1 so~ o nunca vencido que occaso sem crepusculo e sem sombras ...• 
poderi~ elecirisar as tropas P,ara condu- --·- · 
zil-as a actos irreflectidos contra o direi- (Excerpto do discurso profetido a •~5 de 
to e CÇ>ntra a justiça, mas qtie se limi!Otl Agos~o p. passado, no lnstit11to Historico, por 

d
. occas1ão do centenario ntilitar. do Duque de 

a 1sciplinal-as para levai-as consciente- Caxias). 

As melhores ni'eias de seda e de fio de escossia para 
' senhoras, homen~, e cr~anças encontram-se na 

Casa Cavanelas ·- ' 
• 
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A reforma do ensi'no e o ensi-
• • no pr1mar10 

• 

sigam uma determinada direcção. · Todos 
dão mais a impressão de países diferen­
tes do que de membros de uma mesma 
patria. . 

Vamos ter mais uma reforma de Não que queiramos que no Br~sl1 
ensino, a qual terá em vista, como as inteiro no mesmo dia, na mesma hora 
precedentes, especialmente o ensino se- todos altinos de- todas as classes leia~ 
cundario e o superior. \ a mesma página do mes,no livro. 

Nela o ensino primário aparece Nem tanto é ·preciso e nem mesmo 
como um accidente · seria conveniente. 

Não iremos debater a debati díssima E' preciso todavia que, caminhando 
questão da competencia federal no to- todos para f_im idêntico, apesar de pe­
can~e ao grau mais baixo ,da escala ' do quenas divergencias, tenham todos a 
ensino. . • mesma .rota. 

Idealista neste como em muitos ou- Gomo resolver o proble 'lla sem 
tros pontos, a Constituição, consultando reforma constitucional? • 
pouco as condições do país e procedendo Não diremos como há tempos um 
mais de jure constitue,zdo que de jure publicista que , se só pa,ra iss o devess'e 
constituto, entregou o assunto aos Esta- ser feita a reforma constitucional ela se· 
dos e êstes por sua vez o delegam aos fizesse .. . , . 
mun1c1p1os. . . Há os meios indirectos, tortuosos. 

Não devia o ensino àe primeiras como aliás tudo o que se afasta da linha 
letras, ensino essencialmente democrá- recta. 
tico, devendo abranger a • massa total Os acordos com os Estados são os. 
dos cidadãos do país, ficar entregue ao prim.eiro citados. • 
poder c~ntr~l, aquelê

1 
que estabelece ,os Há nisto um embaraço inicial : o, 

elos nac1ona1s entre os Estado3? amor-próprio dos Estados. adiantados no 
Com a União se acham os correios assunto, os quais naturalmente se haviam 

e telégr'ifos, o exército, marinha, tudo o de esforçar para que ficassem vence­
que_ diz respeito á vida nacional em · doras suas ideas e não h·aviam de querer 
con1unto. , sujeitar-se a sugestões albeias. 

Porque não _o ensino primario, pelo Abandonado êste alvitre, resta outro,. 
menos na formaçao de professores? baseado ria disposição constitucional que 

. ':=,' nele que as a!m~s em botão, estabelece a competência da União para 
se assim me posso expr1m1r, recebem as desenvolver as sciências letras e artes. 

· primeiras noções cívicas, sôbre o ' nosso I E' uma desposi~ão ~aga, imprecisa . 
país, nossa história, nossas tradições, uási diríamos inutil se ela não visse ~ 
usos e costumes. . servir de desculpa para legitimar a in­

Da diversidade de competência re- tervenção no assunto. 
sultou um grande mal : a quebra da uni- Nada impede que a União funde . 
dade dos métodos didácticos. em quatro ou cinco regiões do paí~ 

Tal Estado adopta os últimos mé- suas escolas normais tipo e em todos os. 
todos adoptados nos ultra civilizados . Estados, mesmo nos de menor coeficiente· 
países e nesta pressa mostra talvez o de analfabetismo, suas escolas elemen-­
empenho das elegantes que se querem tares. 
vestir pelo último figurino, assente-lhe Mais tarde ou mais cedo, em cada 
ou não lhe assente a moda. Estado se daria um mo1/imento para 

Tal Estado deixa-se ficar nos pro- i aproximar-se dos modelos federais que 
cessas absoletos de trinta ou quarenta : apesar dos defeitos que pudesse;,, ter' 
anos atrás sem se importar com pro- apresentariam. a vantagem da u11iformida'. · 
gressos dos outros. de em todo o país. , 

, En1 s~n1a, qu~r em_ matéria de Sei:ia êste, pois, o primeiro passo 
metodos, livros, or1entaçao, quer em para unidade do ensino primário em 
outras menores coisas, não há dois que nossa patria. 

O creme dental scientifico antiseptico e germicida . 

• 

Produz na bo.cca uma exquisita sensação de asseio e­
.l_impeza que perdura muitas horas depois de tel-o usado .. 

• • 

• 

• 
1 

1 

' 

• 

' 

• 

' 
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Levamos todos os dias a bradar estudiosos que sigan1 o progresso das 
que a luta contra o analfabetismo é um dos sciências. , 
nossos maiores deveres, porque o analfa- A solução do caso está em restringir 
betismo dificulta a profilaxia rural, difi- as matrícttlas e tornar de tal sorte 
culta o sorteio militar, dificulta.o píoblema difícil o curso, que só as verdadeiras voca.­
éleitoral. · ções se sujeitariam a estudo~ sérios, ri-

• Po·r conseguinte, a despesa corp gorosos. 
essa lúta iria facilitar ' a um te111 po a Muito~ casos conheço de estudantes 
solução de muitos outros problemas vi- que se destinavam ao curso de enge­
tais do Brasil. nharia e que, por causa do rigor do 

Com a má situação financeira como exame de admissão, mudaram a vocação: 
des·viar para êsse fim recursos que devem foram ser bachareis em direito. 
ser vultuosos ? · A questão era formar-se, fosse no 

· que fosse. · 
Sei que O remédio que 

I 
VOJJ ,acon- • Outros preferem farmácia ou odon. 

selhar irá levantar uma ce euma mp 
donha,· mas tenho coragem do indica;~ tologia porque _são mais fác~is. e duram 
restringindo O mais ossível as de , menos, daf!dO igualmente d1re1to a a_:1el 
com 

O 
ensino sec Pd, · spesa~ de ~rau e titulo .de doutor nas relaçoes 

. un ar10 e com o su soctaes . 
per1 or. O ,. . f. d t ·t Quem não te t· f curso superior 1can o res r1 o, 
Zer Seus astos 

_m poss~sd_Pª~l1 ~a_is a- essa restrição naturalmente se reflectiria 
g 1mpresc1n 1ve1s nao se d, · + - d 

mete em despesas suntuarias. no secun ~rio porque. es ,e nao passa e 
Esta e,. a re ra d ' . d é uma antecamara daquele. 

g e economia om s- · A d f d · f 
tica, a qual nos devidos termos ode ser . pesar os es orços, ~ alg_uns, tn e-
aplicada· á economia social. P . l1zi:nent~,.º carso secu!1dar10 nao con~e-

Para que nuinerosos d t gu1~ ainda éntr:e .nos seu verdade1ro . 
ou ores numa caracter. . , 

terra de analfabetos? S f" l"d d , d ·d d-ua 1na I a e e ar aos c1 a aos 
Há nisto uma vantagem, dizia-me que dela IJrecfsam, uma ins-trução supe­

um iro11ista; êstes doutores (é de esperar) rior à ministrada no ensino primário. 
não seriam analfabetos, pelo menos. E' a insti'ucção necessária a quem se 

Todos sentem que a produção das destinar às carreiras , administrativas, 
nossas escolas Sl1periores excede as ne- comerciaes, etc. é tambêm áos ·cursos 
cessidadts da nossa população. Anual- superiores, mas só o seguem os que pre­
mente as escolas e fac~ldades despejam tendem matrícula nas faculdades. 
f~rnadas de bachareis e doutores que Restritos os dois ensinos, cortadas 
virtualmente não terão onde exercer s11as ás subvenções que a União prodigaliza 
profissões. a quanto i11stituto de ensino superior apa-
. O urba~ism~ os retem nas grandes rece co1n bons padrinhos, não faltariam 

cidades e, a1, os 1!1capazes tem de entre- recursos para o desenvolvimento do 
g~r-se a outrqs m_1steres para não sucum- .ensino primário. 
b1r na luta p_ela vida. · . Com a nossa paixão pelos doutora-

A solu~ao do fechamento das escolas dos. con1 os · nossos costumes políticos, 
por determinado tempo, como se fez com seria realizável uma coisa destas? • 
a Escola Naval em outras eras, tem o in- Esoeremos. 
convenien~e de desaparelhar o país de · . ANTENOR NASCENTES. 

• 

• 

Os preços marcado1s nas perfumarias expostas na 
r ''PERFUMARIA A' GARRAFA GRANDE'., 

' 

não admittem confronto, 

66, Rt1a Urt1guayana, 66 ---
• 

• 
• 

• 
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Bagatelas arithmeticas tos? O estudante desprevenido dirá logo: 
dois. Mas estará errado. São nada me­

O assumpto de que me vou occupar nos que vinte! O quociente compléto 
é de-nanada, mas uma que outra vez s[o . sem a simplificação é 
as coisas de no11ada que atrapalham. · 113 + ~ . 

E' corrente e naturalissitho cortarem · , 60 
os alumnos ao dividendo e ao divisor, Com a simplificação, é 
quando terminam por cifras, o mesmo 2 
numero de zeros, sabido que isso não · 1 13 + 6 

• 

' 
' . 

A 20d . t -gora: 
0
. o m1n1,1 o sao 20 segun-

. 6 • 

altera o quo.ciente. Dado o numero 6800 
para dividir por 60, logo fazemos a sup­
pressão de um zero no dividendo e do 
que e;xiste no divisor, e effectuamos a dos; 2 do minuto são igualmente. 20 se-

6 . . divisão ,de 680 por ·6. 
. 2 

... + 2º 680-'-. 6 1 ... + 6800-;- 60= 1 1 .., 00 =-= 1 .., . 6 
gundos. 

E', comó acima disse, cqisa de na­
nada, mas quantos tenho vislo que es­

A dmittamos agora que 6800 é O nu- crevem errada a solução de um proble­
mero de s·egundos a que nos conduz um ma de systema metrico porque não atten-
problema. E' claro que devemos escre- dem a ninharias como esta! · \ 
ver em complexos a solução. Para tal, Para evitar o, erro, parece util habi­
bem O sabem todos: dividir 6800 por 60, tuar o alumno a não supprimir· zeros 
achamos O numero de minutos. e 'assim quando se tratar de nu meros complexos· 
por deante. . 

1 
Não du.vido q~e al~un~ leito~es f?r-

,. faça.mos a divisão, cortando zeros: tu1tos, alheio~ ao ~ag1sJer10 pr1mar10, 
tomem como 1mpert1nenc1a esta observa-

õBO 1 6 -ção que ora faço. Não é para esses que 
' · 2 t 1 ~ !· escrevo ; passem adeante. 

O quociente 1 13 são minutos. E o 
rfasio ? O resto .são os segundos. .Quan- 1 • •• 

' 

' Othello Reis. 
• 

' • ·:c-:::---:---.-------------------.----·--'----_cc_~ --- • 

, 

• 

, . 

• 

• 

O ENSINO PRIMARIO MODERNO 
só se obtem, usando livros que se adaptam. ás necessidades do meio e 

ás exigenci~s do tempo. 
Approvados e adaptados nas escolas do Districto fedde~al se ach11m, os 1nodernos livros 

escolares da COMPANHIA MHLHORAMENTOS DE SÃO PAULO: 

• 

• • 

. 
LEITURA 1, de Erasmo Braga .....•.. , ........... , . . . . . . . . . . 2$500 

> > ',. li, > > )) • • • O • # • • • • O • • O • • • • • • • O • • 1 O O O O • 3$()00 
» ,, Ili, » » > . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4$000 

V ARIOS ESTVLOS - (Selecta) A. Barreto. . . . . . . . • . . . . . . . . . . 6$000 1 

NOSSA PA TRIA - Rocha Pombo. . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . 2$500 
· HISTORIA DO BRASIL - R. Pombo ..•..............•..... \. 5$000 

ARITHMETICA I - O. Buechler. . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 3$000 
» > II, - , > ••••.••••••••••••••••• ,,. • • • • 4$()()() 

TRABALAOS MANUAES ·- Milano e Rosina Soares-7 cadrnos · 
QUADROS ARITHMETICA P ARKER ..•..........•..•..... 

• , • DA HISTORIA PATRIA ....•. ........•. , ... · · · · · · · , 
Mappa;, contadores, globos, quadros, carteiras, giz, etc. etc .. 

. · PEÇAM . NOSSOS CATALOGOS 

28.WO 
65$00Q 

COMPANHIA MELHORAMENTOS DE SÃO PAULO 
(Weisiflog, Irmãos Incorporado) 

Rua Bueno Ayres .. 40--42 - Riq de Janeiro 
Rua Libero Badaró. 90-96 - SAO PAULO 

' 

' 

• 
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A MATHEMATICA NA ESCOLA PRIMARIA 
(Continuação) 

e-. • -
, 

".B ~ • 
• 

~-~ ' • 

• • 

' ' ' · 
' 
• ------ ---,. -.,.....-

• 

... ! li 1 1 ' 1 • - ·-
• Desenho 11. 1 

• 
• 
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• 

,r 

Em torno desse desenho, feito no . - O collegial residente á casa A 
quad~o negro, a giz de côr, poderá agi- comprou, na padaria B, um pão para re. 
tar-se nossa aula de Mathematica, entre- partir ent.re os irmãosinhos. Em quantas 
meada, pr~cedida ou succedida, segundo fatias será o pão pa,rtido? 
a opportunidade, de divagações sobre: - E si os paes quizessem tàmbem? 
linhas '; côres; luz natural e artificial; pro- - A mesma criança comprára ba-
ximidadé de vegetação e sua vantagem; las; dera algumas. Com ·quantas ficára? 
plantas; hygiene da habitação ; materiaes - Si, em cada porta da padaria, ha 
de construcção ; calçamento ; Inspectorià tantos vidros, quantos encontraremos em 
de Mattas e Jardins; Prefeitura; etc. , 1 todas as portas? 

. E' absurdo, reconheço, embrenh'ar- - Si, para fazer a compra do pão ,e 
se o professor, seja qual for o anno a que das balas, levasse mais dinheiro que o 
se dirija, por essa miscellanea de ass1'm· .. que tinha de pagar, que aconteceria? 
ptos, de cuja diversidade nos occupamos - E si levasse menos dinheiro? 
com o intuito de insistir na necessidade - Diariamente, qual a distancia'. per. 
de cercar o professor sua aula de attra- corrida pela criança para ir á escola? E 
ctivos á criança. A dosagem nessas diva- por semana? 
gações é imprescindível, afim de. que não - O pequeno collegial, porque se 
fique lesada a Mathematica em sua es- sentisse doente seu irmãozinho, levou-o, 
sencia. . chei9 de cuidado e carinho, á casa, . vol- . 

Imaginemos a casa A a residencia tando, novamente, p~ra ouvir as aulas. 
de um collegial que frequenta a escola C; Nesse dia, quantas vezes terá feito o tra­
e B úm estabelecimento commercial (pa- jecto de casa á escola? 
daria; por exemplo). - Como se chama a directora da 

Vejamos 'que questões podrremos escola? · 
formular. - Dê dois nomes de mulher e dois 

Aos principiantes: de homem, os que achar mais bonitos. 
- Quantos edificios ha na gravura? -- Quaes os dias da semana em que 
- Quantas arvores? ha aula? 

1 
• ./ 

- Quantas portas e janellas ao todo? Quantos são? 
- Qual a casa que possue mais ja. etc., et~. 

nellas? e mais portas? ' Desde que o alumno saiba já es-
. - ,Qual o edifício mais alto? e o crever, poderá annotar o raciocínio que 

mais baixo? . seguiu na questão dada e, tambem, os 
- Mostre as linhas deitadas e as de calculos executados. 

, Exemplifiquemos : · · . 
- Trace linhas maiores ou menores 1) Na casa A, residem varios adul-

que taes, encontradas na gravura. - tos e algumas crianças. · 
-- Divida \)ma d~llas e1n duas partes.1 Quantas pessoas ao todo? 

' 
• 

pé. 

• 
• • 

' ' . 

1 
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' Solução geral 
Total de pessóas = nº de 

.tos + nº de crianças . 

1 b) Acreditamo' de vantagem que ·o 
adul- professor, algumas vezes, conforme o 

andiantameqto da turma, apresente aos 
discípulos o problema já com os dados (Obtida essa solução geral, forne­

cerá o professor, os dados numericos que 
deve,n ser calculados, sempre que possível, 
mentalmente. Sejam os dados numericos : 
4 adultos e o numero de crianças igual a 
metade do de adultos). 

• 

• 

Succederá á solução geral : 
Solução numerica 

Total de pessoas: 
4-+2=6 

• 

'i ..• 
• 

li) Nas arvores ha tantos passari­
nhos: na primeira tantos. Quantos ha na 

• 

segunda? 
Solução geral 

N. 0 de passarinhos que ha 2ª ar­
vore = total de pass~rinhos - os que ha 
na 1 ª arvore. 

(Para ps dados numericos: total de 
passarinhos - meia duzia e passarinhos 
que se acham na primeira arvore - 3) . , . seguir-se-a a 

Solução numerica 
N° de passarinhos que ha na 2ª ar. 

vore: 1 

6 - 3 = 3 
III) Uma caixinha de lapis de côr 

co11tém tantos lapis. Quantos lapis ha­
Vtrá em tantas caixas? 

Solução geral 
Total de lapis = n. 0 de lapis que ha 

em uma caixinha X n.º de cai;1einhas. 
(forneçam-se os dados nurnericos: 

meia µezena de caixas, contendo, cada 
uma, a metade de meia duzia de lapis). 

Solução numerica 
T ota.1 de lapis : 

• 

• .S X 3 = 15 
IV) Tantas crianças receberam tan­

tas ameixas. Quantas ameixas ganhou 
cada uma? 

Solução geral 
. N. 0 de ameixas que cada criancinha 
ganhou . total de ameixás + n. º de 

• • crianças. , 
' (Da.dos numericos : 1 duzia de 

ameixas ; n. 0 de crianças - o dobro de 2). 
Solução numerica 

Cada criança ,recebeu: 
12 + 4=.3 

• --
Observações : a) Consideramos in­

dispensavel familiarizarem-se os princi­
piantes com as expressões: mais, menos, 
vezes mais, vezes menos, simultaneamente. 

- . 
'f ... , ~ 

• numer1cos. 
c) Parece-nos opportuna a i11tro­

ducção da incogni.ta, em exercícios como 
estes, onde rtos utilizamos· das reticen-. ' c1as : 

• 

• 

•· 

• 

11 -X= 

2 X . 16 
• 

8 

2 

' 

=X 
• 

' 

' 

• 

5 
f 

• • 

--

• X ' ? • 
• 

' • .. 

X ? \ -- • 
• 

• 

' ? X • 
'j • 

X=? • 

Essas pequenas equações serão o 
inicio da Algebra na escola primaria, es­
tudo que será feito gradativamente, como 
já ~os mostrou o illustre. professor Dr. 
Othello Reis. 

• 

Preso ao assumpto de que vimos · 
tratando, acha-se o exercicio .de língua. 
gem: 

~ ' - Que se f abr1ca na padaria? E 
na confeitaria? Com•o se fabrica o pão? 
etc. etc. 

Visando agota a educáção moral: 
- Que faria você si, ao sahir da 

padaria, aonde fôra comprar ·balas, en­
contrasse uma ériança, pobremente ves­
tida, a olhar, 'humilde e supplice, para 
seu embrulhozinho de balas? 

Não iniciaremos nossa palestra 
sobre o,.3° anno, sem repetirmos: A do- , 
sagem nessas divagações é imprescindível, 
afim de que não fique lesada a Mathema­
ticá em , sua essencia. 

A o 3° annista : • r 
• 

Consideremos o estabelecimento 
commercial uma venda e forneçamos o 
problema: - o· morador da casa A vae 
á v:enda, onde compra : kilos de feijão a 
tanto o kilo, kilos de arroz a tanto o kilo, 
la:tas de banha a tanto a lata e saccos de 
sal a tanto cada um. ~ 

Deu em pagamento · tal quantia. 
Que troco recebeu? 

(Cumpre ao alumno iniciar a reso­
lução do problema pela pergunta feita', o 
que, aliás, verificamos em todos os actos 

' • 

' 
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• 

de nossa vida : .cogitamos, primeira­
mente, do· fim a que nos destinamos, 
para, depois, . pensarmos no,s meios a 
en1pregar par~ alcançai-o). 

Para que haja troco, é necessario 
que o pagamento seja mé\ior que o gasto ; 
no .caso inverso, surgirá a dividà. 

Solução geral 
Troco _ pagamento - gasto. 
Gasto total = somma de quatro 

gastos parciaes. 
Cada gasto parcial = gasto em uni­

dade X nº de unidades compradas. 
Especificando : 
Quantia gasta corri o feijão= preço 

de 1 kilo X nº de kilos comprados. 
Quantia gasta com o arroz. - idem. 
Quantia despendida com a banha -

= preço de 1 lata X nº de latas com­
pradas. 

Quantia gasta com o sal = preço 
de um sàcco X nº de saccos adquiridos. 

, (familiarizados os alumnos com o 
·succedido no problema, recebam, . então, 
os dados numericos: 5 kilos de feijão de 

' 
acerca. dos alin1er1tos: animae~, v_egetaes 
e mineraes). 

- -
Como. appendice a esse problema e 

com o fito de nos embrenharmos pela 
educação moral - materia . que,' a cada 
passo, deve ser abordada - lembramos 
a s eguinte questão: . 

O mesmo meninozinho que fôra á . 
venda f.azer, compras, ao notar haver re­
cebido maior troeo, volta, já de certa dis­
tancia, para entregar ao vendeiro a. quan-
tia que delle recebera a mais. · ; 

E .o negociante, num mixto de en­
levo e reconhecimento pela acção que 
praticára a criança, diz-lhe ·que, a partir 
daquelle dia, sempre que for lá effectuar 
compras, abater-lhe-á; no total, tantos réis. 

O meniQo, cheio de álegri~, imagi­
nou logo juntar as pequeninas quantias 
para, no fim de / lguns dias - anniversa­
rio de sua, mamãe - poder dar-lhe um 
presente ad'quirido por elle proprio. 

Como, perguntará o professor, saber 

. 700 rs., 4 kilos de. arroz a 800 rs., 2 latas 
de banha de 4.000 rs. e 3 saquinhos de 
sal de 1.000 rs.; pagamento - duas notas 

o preço do objecto comprado? • 
- Preço do objecto = quantia guar­

dada em um dia X nº de dias qúe levou 
o menino juntando as importancias. 

' 

de 10.000 rs.}. . , 
1 

Solução ,iumerica 
Despesa: 

1oo x s+BooX4 +4ooox 2 + 1oox3= 
= 17.700 rs. · 

•• Troco : 
20.000 - 17,700 ==2.300 rs. , 

' (A despesa podia ser annotada como 
de uso: 

5 kilos de feijão a 700 .......•. 
4. > > arroz > 800 .. 1 ••••• , 

2 latas > banha > 4000 ••.••••. 
3 saccos > sal > l 000 ...•.... 

• 

• 

3.500 
3,200 
8,000 
3,000 
---

Si .adquirido o objecto sobrasse 
ainda tal qua11tia? 

- J:>reço do objecto = quantia guar­
dada em um dia X nº de dias que levou 
a criança accumulando as importancias­
quantia restante. 

E si .faltasse tanto? 
- Preço do· objecto = quantia de­

positada e1n um dia X nº de dias durante 
os quaes as quantias se accumularam + 
+ qt1antia que faltasse. · 

• , - -
• 

Ao 4° anno 
• 

• Total •.... 17. 7QO Poderemos fornecer questões seme-
lhantes ás anteriores, ape11as · com1lli-

(Lembramos aqui, ainda, que, resol- cando-as gradativamente. · 
vido o,. problema numerican1ente, trate 'o - Medindo a distancia da casa A á 
alumno de representar a resposta ou res- escola tantos metros, qttantos decímetros 
postas por meio da expressão equiva- medirá? e millimetro?? e duplos centi­
Iente). , metros? e terços dec1metros,? e quihtu-

'Expressão armada do problema: , pios metros? e decametros? e meios de- . 
10000 X 2 , (700X 5 + 800 X 4 + cametros? Etc. + 4000 X 2 + 1 ooo X 3) ' - Co.in os dados : passos e. centi-

• 

• • 
(Afóra os varios assumptos de pa- metros poderemos determinar a distan­

lestra, fornecidos pelo desenho, e aos eia, em metros, da escola á casa ? Como? 
quaes já nos referimos, o professor, in- ~ Qual as relações entre as alturas 
spirado neste ultimo problema, será le- dos edificios da grav·ura? · · 
vado a conversar com os discípulos .::..... Cont~mplando a frente de qual-

, ~ . . -• 

1 , 
1 • 

\ • 

• 

• 
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quer dos tres, que figuras geometricas 
lhe ,vem á mente ? ' . . 

-Trace um rectangulo de âimen-. 
sões duplas ás de tal, encontrado na gra-
vura; etc. . . 

, · Construa um re.ctangulo, cuja re-
lação éntre os lados seja de tanto: .... 

Determine, em seguida, suas di­
mensões e seu perimetro. 

- Dada a distanc·ia entre os edifí­
cios A e C, ache, em meios decimetros a 
distancia de tal fracção do trecho · :m 
triplos centímetros o valor de tal fra~ção. 
Etc. 

Preoccupemo-nos com problemas 
mais complexos: 

1) O collegial residente á ·casa A dá 
tantos passos par.a ir á escola, medindo 
cada um, tanto. ' 

· Quanto terá andado em um mez 
de aula? · 

Solução geral 
1 

Total de metros percorridos em 1 
mez de aula= comprimento de um passo 
expresso · na unidade metro X total de 
pas~os dados diariamente " nº de dias 
de aula no mez. 

(Valores dos dados numericos: 50 
passos para irá escola, de o,ms cada um· 
dias de aula 22). . ' 

· Solução numerica 
Metros percorridos em 1 mez de 

aula: 
0,5 x· 50 X 2 X 22 = t • too. 

• --

Total -de metros ==preço dé compra 
de todos os metros + preço de compra 
de um metro. 

Preço de compra de todos' os me~ 
tros = quantia dada por um alumnoXnº· 
d.e alumnos que tenham concorrido á ca-
ridade. • · 

(Sejam · os dados numericos: nº de 
alumnos que deram esmola - o decuplo 
de 36 ·unidades; a fazenda dos. vestidos 
de 3~ cada um custou 2$ o metro;· cad~ 
alumno forneceu l $ e a cada pobrezinho 
tocaram 2 vestidos.) · 

. Solução numerica 
· Total apurado em rs. : 

1 .ooo X 360.= 360.000 
• N° de metros comprados : 

:J • 
360,000 

2000 , 
180

· 
N°, de vestidos feitos: 

180 
- - =60 

.3 ' . 

• 

' 

• 

•• ~ J 

• 

' Pobresinhos que foram soccorridos: 

_60_ = 3f> 
2 -

• 

· Expressão contendo os calculos do 
problema: , 

' ' 
1000 X 360 r ... 

• 2000 • 
, 

1 

3 

2 • 

• 

Supponhamos, .no edifício B func- Como appendice do ·problema: 
cionando um armarinho. ' Pertenciam os alumnos beneficiados aos 

1) A directora da escola reuniu os tres primeiros annos, sendo os do 2º em 
alttmnos, aos quaes pe~iu que dessem, nº 3 vezes maior que os do 3º e os do 1 ° 
1nensalmente, uma quantia, pequena que em nº duplo dos do 2º . 
fosse, á Caixa Escolar tlrotectora dos Separe, pelos annos, os alumnos 
alumnos pobres. Muitos alumnos, algttns soccorridos . 
até com sacrifício, deram, cada um, tal . Solução numerica 
quantia. Com o total apurado no 1 ° mez 
a directora comprou, a tantq o metro, f a: 
zenda para fazer roupinhas, ga_stando, 
cadâ uma, em média, tantos metros. 

Tocando a cada pobrezinho tantos 
vestidos, quantos foram os soccorridos? 

. (Visando, primeiramente o fim do 
problema, iniciará o alumno a' analyse do 
facto). · 

Alumnos soccorridos:=total de ves­
tidos + nº de vestidos que cada um re­
cebeu. · 

Total de vestidos= total de me-
tros + nº de metros,que leva um vestido. 

• 

• 
' 

1 

1 

3° anno . ....... . 
2º anno . ....... . 

X 
.}X 

1 ° anno. . • . . • . . . 6 x 
Donde: IOX =30 

. X=.3, 

• 

' • 

Portanto: 3 alumnos soccorridos 
do 3° anno, 9 do 2º e 18 do 1 °. , 

' 

li) A directora da mesma escola 
condoída da sorte . de . alguns alumnos 
que, a despeito do frio intenso iam á 
escol~ ~em mei~s (devido á pen.~ria em 
que v1v1am) destinou, parte da quantia an­
gariada num mez, á acquisiç·ão ~aquelle 

• 

1 
1 

• 



• 

• 

• 

1 

• 

I 

, 
• 

• 

• 
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artigo. Cqmprando a ~an~o o par, $obra- poderá . o professor lhes ,fornecer as se­
lhe tanto, e a tal qua,nt1a o . par, · ,falta-lh·e guintes questões, por elles · resólVidas 
\anto. ~ - , :1 • mentàlmente: · , , 

• 

, .Quantos p:Jres pe meias tera. com-· ' · O dono do armarinho vertderido 
pradc:> e _~~ que q,u) 9tia ,poude dispôr a fazenda, quanto terá lucrad~? · r •• · • 

para tal compra? -, ·, · ., " ., , , \ Ou teria resolvido, asso·ciando-se 
S0luçã9 geral , · ~o gesto .nobre daquelles que ptócurararri 

. ·Quantia d'e qlte poude dispôr = amparar- os pobres, abrir mão do lucro 
preço de um par de ' qualidade inferior X que lhe pudesse. competir? -
x nº de pares adquiridos + quaritia que - Conhecidos o preço ·de venda 
llie sobra; ·ou preço de-um par de quali- e o lucro , 'Se9uente a ~lia·, como obter o 
da'de supe,ri-ôr X 'nº ·de .. pares compra- preço de :ompra? E o •preço ,. de compra 
dos - quantia que lhe falta : ~~ funcçao do preço de venda e do1pr'e-

N0 .de pares de, mei~s comprados= JUIZO .? . . ·-
= quantia q1,1e paga ~ mais, comprando · . -'' S.1, na occas1ao do comprador 
artigos de preço mârs elevado + quantia satisfazer o pagam_ento, obtiver um abati-
que paga a mais em cada par .de quali- mento, quanto. ter~ de pagar 7 . 
dade superior. · 1 -:- O negociante. em questão tem 

Quantia que paga a mais em cada taes despe~as, respe~t1vamente, por tri­
par de qualidade superior = ·· excesso do mest1·~, quinzena ~ b1me~tre; recebe taes 
preço, em unidacle, do artigo superior quantias, respect1vame~te, por dia, se-
sobre o inferior. mana e semestre. • . 

Quantia que paga a 111ais, compran- . . Conseguirá economizar? _ 
do meias · de preçb mais alto quantia E quanto, em ui:n anno? etc. 
que lhe sobra, adquirindo 'artigo infe- Com real ·proveito para os alumnos, 
rior + quantia que lhe falta, comprando devemos organizar, . de quando em vez; 

· . artigo superior. problemas, entre cuias soluções possam 
(forneçamos o·s dados numericos: elle.s estabelecer parallelo. 

I 

, 

comprando cada par a 4.000 rs: ou 5.000 . Exemplifiquemos·: 
rs., sobram-lhe ou lhe faltam respectiva- 1) M·ario destinou a importancia 
mente, 40. ooo rs. ou 20. ooo 'rs.) ~e 24$0~0 a 20 pobres, ·dos1 ,quaes dev~-

Solução numerica riam os idosos ganhar 1 $500 e os demais 
Excesso do preço de um par de . 1 $000 · 

qualidade superior sobre um de quali- Qua_ntos eram os velhos? 
dade inferior: 2) Antonio é um bom menino. A's 

5. ooo · 4. ooo = 1 . ooo rs. vezes, porém esqu~ce-se de seus deveres. 
Quantia que despende a mais com- Tendo promettido · visitar, diariamente, 

prando artigo melhor: ' um pobre cego, seu visinho, com o fim 
· 40.ooo + 20.000 = 60.000 rs. de lhe suavizar a solidão em que vivia, de 

N° de pares. de meias comprados: qu_ando em quando se, esquecia de cum-
60.000 = pr1~ tal pr?messa. E, so termi'nado o dia, 

1000 
- 60 . . dava por isso ! Como soffria então ! 

Quantia ·de que poude cÍispôr: Certo dia, disse ao pae: , , 
40000 x 60 + 40,000 - « Papae, preciso soffrer uma pu-
' . .ou . nição toda vez que me esquecer daquelle 

5000 x 60 - .20.000 = 2so.ooo rs. pobre velhi,nho ! Peço-lhe, por isso, qu·e 
Expressões ·que representam as res- me ii:ifrlnja o castigo que vou. propôr : do 

postas do problema: · ·que-me dá você por mez, tire-me adiaria, 
a) 40000 +. 20000 t\ que é de 1$200, accresçida de 1 /3, toda 

· 5000 _ 4000 . . · vez que eu .faltará costumeira visita.> · 

b) 
4 · 000 X 

5000 
_ 4

000
· + '40. ooo ;só 31 $2<?CJ, quantos. dias terá se esquecido , 

. . , ~ do desditoso ceguinho? 
' ou . ' , . . 

40000 4- 20000 r ' ' --- ' ' 

5000 X - - -:_--- _, 20.000 . 

Sem sobrecarga para os discipulos,. · aprésentam duplo caminho :de solução e, 

1 \ 

1 

• 
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pelos pontos de _c~.~tacto, prest.ám-se a . · . ,· . , . . S0/ução\geral ,, 
confronto). __ ' · _, _ .. Lucro =aluguel ànnual d:as cá'Sas....__.' 

· Ao alumno matriculado no cúrso .-~a~ti~ despendid,à', ,a:nrru;almé·nte, com 
'çomplementar:. 

1 
· ~ • • . • a~ -,i,esmas. · · .. , · , ,, ; , ..., 

Ainda inspirados no desenho de ,. All!gu~l annual••daS' c:asas . aluguel 
que nos temos . occupa-90

1 
fo i:,n~ç,~mos a , men,sa.l ,x nº de mezes dó 'ánfio, X 'ttº de 

seguinte questão : . a .- ': ., , casa.s · 
0 

' _ _ • • • ' · " . • ·· • " 

i'.:., - Qual o melhor negocio: N de casas=m1n1mo multi pio com-
a) Possuir as tres casas dê ' valores murn ao_s 1:ume1 os que representam os 

taes, obtendo, no fini. do anno, tal capital grupos 1nd1cados no problema + :n° dé 
representado pelos valo·res acima, add'i- casas que f Xcedem ao total clos mesmos 
cionados da renda. · grupos. , 

· _ 'b) PÓssuir ui;na ,avenid,á. ·de . casas (Dados numericos: aluguel ·men-
pequena.s, de aluguel mens.al tanto e qu~ sal -- 100 · 000 rs · ; deiipe.sa ánnual -
dão tal despesa annual. (Apesar de n;Ió 4:200 · 000 rs ·; as c~sas, contadas em gru­
se conhecer ,o numero de casas, sabe-se pos d.e 3 e de 5, deixam, de sobra, 1): · 
que são iguaes; qu,e, embora pequenas, · Solução numefiéa· 
occupam a maior area possi-vel, e .que, · . . · . . 
contadas em grupos dt:; tantas e tantas, Aluguel annual das casas~ 
deixam; de sobra, jantas.,. . ·, · t 00. 000 X [ '(m. m. e. a 3 e 5) augmen-

E' claro que o melhor .negocio será tado de ,1 ] X 12 ou · . · 
o que produzir maior lucro; e, para che- t 00. 000· X t 6 X 12 = Í 9:200. ooo rs. 
garmos a tal fim, precisamos investigar a 1 Lucro ~nnuai, ou, -com mais propri-
solução de ambas . edade, renda annual : , · 

(a) 19.200.000 - 4.200.000 = 1'.s:000.000 ts . 

' 

Solução geral 
Lucr~ = capital finál - capital que Expressão referente .á questão : 

representa o valor das casas. , t 00. 000 X 16 X 12 ' 4 . .2co. ooo = 
(Abordemos os dados numericas': . ---,. 

valores· dos . edifícios C, B,', A, respecti- f aze_n_do o çotejo dos lucros em (a) 
vamente - o dobro do quíntuplo de e (?), ver1f_1camos ser o negocio (a) 0 
7:000$000, 0,5 do valor do edifício A, · mais vanta1oso. · , 
2 /7 do valôr do edificio C; capital ~n- forneçamos um problerrla relacio-
nual - 117:000$000, · nado a um dos anteriores. · . 

Solução numerica c) 1 Para que uma plantação de trigQ 
, Valores dos edificios C, B, A, respe- desse o mesmo lucro que o melhor dos 

ctivamente: dois negocios. quanto necessitaria medir 
7. 000. 000 X t O = 70:000. ooo .rs. de fundo, tendo, de frente, tantos metros 
0,5 de 72 de 70.000.000 = 10;000.000 rs. e si o trigo, de tal densidade, fosse pro- . 

duzido à tantos litros por metro quadrado 
.2 d de terreno, e conferisse ao vendedo.r 0 

e 70:000,000 = 20:000.000 rs. lucro de tanto por quintal metrico,? · 
7 

Capital representado pelo valor das ' Solução geral 
casas: fundo em metros = nu,nero que 

0 000 
+ + · repre&enta, em metros quadrados . a su-

7 • .ooo io.ooo.ooo perficie + ·nº que representa ' êm ~etros + 20 · 000 •000 = IOO:ooo.ooo a frente do· terreno. - . ' · ' 
Renda annual : 

1··11.000.000-100.ooo.ooo 17.ooo.ooo rs. _ Stipe,rficie ~m metros. quadrado~= 
__ , . - volume do trigo produzido n'C> terreno 

Expressão corr.espond~nte: · todo'+ · volume do · trigo produzido em · 
. ( · cada metro.- quadrado. , . . , 

111.000.00Q - 1.000.000 X 10 + y 1 d 
2 

- . ._ . . o _um_e o.· trigo, em , d_ ecimetros 
-1- o~s' de :de 7.000.000 X 10 + cubic.os, produz1do , no terrenó, · · peso. 
· · .. 7 ' ' · • · , em ~1logrammas, de todo o trigo + den-

. ' + .'
7
2 de 7,,ooó.~00 x ·1.0)· = · '· sidade do trigo. 1 • ,- : 

. . , , Peso total lcto : trigo em kilogram- . 
.. · , . i {b) , 1 mas = lucro .determinado p.ela venda de 

' 

• I 

' • 
• • • 1 .. 

' • 

• 

• 

\ 
• 
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• 

todo o trigo + lu·cro verificado em cada J Verificação i 
tª partida 400-:- 50 = B o· 

1 

kil9gram111a. ·. ,. ·· , · 
(Sejam os d-~dos nume.ricos: frente · . , 2ª » 350 + 50 7 

- ' 
- 1 oo m ; trigo - densidade o;B ; preço · 
de venda fornecendo o lqcro de , 1.7$000 

· 3ª > 250 -:- 50 5 ' 
Total 20 saccos. 

• 

em quintal 1J1e.tric;o; , · produçção . d~ 1, 
quinto decalitro por metro quadrado). , 

( . · · Solução· numerica 

. ' --
O mesmo desenho que nos inspirou 

na organização dos problemas e nas di­
vagações que tenhamos feito sobre varias 
sciencfas, ainda nos . lembrará mais as-

Peso, em kilogrammas,, de todo ,Q 

tri,go: 
11 .,000.000: · ~umpto p,ara a aula: . 

' ' 

• 

170 
= l00.000 . ~ Por que, no centro da cidade, 

. Volume total do trigo em decime- não se encontram plantações extensa~? 
tros .cu bicos: · ' - V ~lorização ··d9's terrenos em fun-
~ 1 oo. ooo , 1, cção do saneamento, da ' densidade da · 

' 

O,B = 125,000 pópulação, etc. 
. - Varias especies de imposto. s. 

Superfl·c1·e do terreno em metros · - Exigencias · da Saude Publica, 
quadrados: no que diz respeito á hygien·e das habi-

125·000 """'. 62. soo tações. Etc ~ etc. . 
· 2 ' Si a necessidade de analys,ar um • 

(2 = producção por metro qua- problema pt1desse ser contestada, appel-
drado) · ' · · Jariamos para os problemas de· regra de 

Fundo do terreno em metros: . tres, onde a analyse se mantem imperio-
. · 62500 = 625 , sa, imprescindível. . \ 

· 1 oo · , Sirvamo-nos do seguinte problema: 
Expressão construida do problell]a: «Numa usina metallurgica, tantos 

17.000.000 . operarios fazem tantas peças de ferro, em 
r 1701 · tantos dias ; e tantos aprendizes, em tan-

- tos dias, con,seguem fazer tantas peças 
. tle aço. Sabendo-se qúe a ·capacidade de 

' • 
• 

• h 
' 

• ' trabalho do aprendiz é tal fracçã:> da do 

tQO ' ' operario, pergunta-se : qu,al a relação en­
tre a difficuldade de trabalhâr o ferro e 1 

• ---
Como appendice 

' . 
do problema ul-

timo: 
d) Si, por e,xigencias d_a colhei~a, :1 

centesima parte do trigo estivesse d1str1-
buida em parti~as de 400, 350 e 250 kgs . 
e o ,comprador solicita,sse do vendedor a 
remessa das tr1es, partidas no menor nu­
mero possivel de saccos, tendo todos 
igual peso, quantos seril;\m os saccos ? 

. , Solução geral . · , 
Total de saccos - - peso,' em kil~­

granímas, das tres partidas reumdas -:­
.--: peso, em kilogramm_a~,.de cada sacco. 

Peso de , um sacco, em kilogram-
• mas · 111aximo divisor commum aos 

numeros que represent<Im, em kilogram­
ma's, o peso· das tres partidas. 

Solução numerica 
· M. d: c. aos .nu meros 400,350, 250: 

· , . ; ~ 50 (peso, em 
kilogram mas, de cada sacco) .' , ·· · 

o aço?> · . 
Vamos comparar duas grandezas 

abstractas que a propria natureza- do 
problema concretiza. Si vamos comparar 
duas grandezas da mesma especie , uma 
terá de ser unidade : tomemos, por uni-, 
dade, .a difficuldade dó trabalho no fer­
ro · a difficuldade de trabalhar o aço será ' . a incognita, cujo valor está s_ob .·ª de-
pendencia 

de 

nº de homens necessarios 
nº de dias gastos • 

nº de peças produzidas 
capacidade dos trabàlhadores. 

, 

Enunciemos, resumidamente, o p~o­
blema: 

op, - d- p. ferro - cap . . - t' 
ap. - d'..- p. aço- cap>.' . x 

. Supporihamos .que os a.prendizes 

, Total de saccos: e 
' 

J ' A ." ,]OQO ."";"" 50 • 20 Í 

trabalhem nas mesmas condições que os 
operarios ; a. jncognjta dependerá, di. 
rectamente, do numero de trabalhadores : 

. , sendo necessarios mais homens, é porque 
• • • 

\ 
• 

• • 

' 

• 

, 

• 

• l 
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o diffir:ulqrzde • do trabalh_o 
proporcionalidade directà .. 

1 

. Donde: -. . 
' 

foi maior -

• 

. ' . . 

Donde: ~ . 

X 

. ' 

ap, X·d''\X p. f. X cf. 
op. X d X p. a. X C' 

• 1 op. p x' = '--"-- · , reoccupemo-no.s, agora, com os 
, · ap, · · ·· ' . , dados numericos : 
• Mas si 10s aprendizes; em · vez de · Numa usina metallurgica 25 opera-

trabalharem d ·dias, trabalh-arerp d~ dias,; rios fazem, em J 6 dias, 14 peça; de ferro · 
a · inco~nita x~ passará a x'', por9ue, ·~i e 40 aprendizes, em· 24 dias, 6 _peças d~ 
houve alteraçao no numero de dias de aço. Sabendo-se que a capacidade do 
trab~lho, a diffic~ldade ~off~eu vari:aç_ão. aprendiz ~é 5 /7 da do operario, pergunta. 

· Sendo 'precisos mais dias, a d.ifficat- se : qual a relação entre a difficuldade de 
dade foi nzaior - proporcionalidade di- trabalhar o ferro e trabalhar ó aço ? , 
recta. · ., . 

Donde ,: · · · · · · • ~ l- l ,• Desde que 
• ' " x' d 

' .. ap. X d' X p.f. X c' 
X= 

op. X ,d. x : p.a .,x c r' teremos , ' ' 
, , X' ~ d' .. t~t,,.,~ .. ,, . ' 

" 1' ~li; 

Si os aprendizés, em vez defazere:fn x = 40 'x 24 X 14 X __ ,? = ·,4 
tantas peças de . ferro, fizerem tantas de 25 x . t 6 X 6 X 7 
aço, a incognita não ·será ' mais x'', mas ----.,.... 
x·' ' ', porque, si houve alteraçã'o · no nu-' O, pr~blem,a que, ac~ba"!'os ·~e resol- · 
mero de peças, a difficuldirde do traba- ver, podera parecer, a pr1rne1ra vista, as. 
lho variou.· , · - , · · • sás elevado para escola primaria ~ 
' Quanto maior o numero. ·de peças· . Lembrando-nos, porém, de que são 

produzidas menor foi a diffit'utdade"' do ttte1s todas as noções que o alurnno pos-
trabalho · '·proporcionalidade itiversa. sa, um dia, oprô~eitar na ' viqa pra:tica, fa-
: Donde: · , .. 1 t' · cil .ser-nos-á, então, adni!ttir a ulilid~de 
, ,, ' • :, . ; , do exemplo dado: uma pequena usina 
1 , • ·· x ' = P • aço , 1 ,, • ) metallurgica pode ter necessidade, em 
. . . x''', p. fer. • . ' dado momento, de solucionar semelhan. 
: Si,os aprendizes tiverém não 'capá~ te problem'a, a titulo de contributção á 

cidade e, mas e', chamaremos a incognita sua econ?mia · · , , . · . 
não, :t:' '.., porém x, por ser ~ . inço'gnita . - ; 1 -.--- • · 
def1n1t1va. . · . . P.ara terminar oo~sa exposi_ção, faça-
. · Quanto mais se tiver exigido em ca~ mos resaltar a união intima que, em nos­

pacidade, tanto maior deverá t~r sido · a so curso, deve existir entre os tres prin­
difficuldade do' trabalho a executar_ cipaes ramos da Matheinati-ca. , 
proporc_ionaliddde directa. ' Tomemos um caso em que os fa-

. Donde : , ctos, apparentemente isolados , em cada 
'x''' c l • ·, ·• um desses ramos,, nada mais são que a 

' , = __ . 1• < e:1epr.essã,o de um facto unico, mudando 
X C' d , ' ,, ' apenas o instrumento e' linguage,111. 

' (x é a íncognita definitiva desde que Seja: o quadra.do da som ma de 
representa a difficuldade de trabalhar o dois numeros. · 
aço, tratando-se de apre11dizes de capá- Em 'Arithmetié:a : . , , 
cidade c' e que levarn d' ilias para fazer , ,. (3 + ~) 2 

tantas peças de aço).: (3 + 5) 2 = 3 2 + 2 (.~ X 5) + 5 2 

Multiplicando, ordenadamente, as . ___ --· 
razões: Em Algebra: 
1 X x' X x.'' X x''' op. X ·d X p. a. X c , (a + b) 2 

x' X x'' X x''' X x ;:=. ap. X d' X p. f. X c' (~ + b) 2 = a 2 + 2 ab + b 2 
• i tf , ' 11 ------------=--....----

' • 

• ' ' 

O. creme dental scientifico antiseptico· e ge·rmicida. . ' 

Branq~ea os dentes ,e fortalece as geng,ivas. • . . 
1 

• • 

' 
' 

• 

' . ' • , 
• • ' 

• 

• 

I 
1 

, 

• 

• 
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• 
' . . ' 

·, , 
, 

• 

" 
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; t 

• 

' 

' J ' 

• 

· Helena, uma das alumnas mai·s appli-
cadas da classe,·pediu a sua. ·professora 

~· ~ uma explicação sobre prono111es pe·ssoaes 
lição que; esta-r,ecebera em outra . escola, 

e mas da qual confessa.va r-ecor,dar-se: muito, 
pot1co. finpenhaqa em esclarecer o~ seus .. 

, al1,1mnos e sempre devotad~,á c;ausa do: 
, ~ en&ino, D. I;:lza olhou par.a a menina 

. , . com epternecidp sorriso e respondeu-lhe 
,. carinhçsamente: , . · 

-Tencionava tratar desse assumpto, , 
', í · com minucia, amanhã, Helena; mas para 

, · · satisfazer o teu louvavel desijo de apren-
, E' o mesmo facto que se: acl1a ex- der f al-o-ei hoje. . 
presso: só variou o instrumento de lin- A .menina es.boçou um sorriso de 
guagem. · ' . satisfação e balbuciou um sincero <tMuito 

1 

~ ,r, 
' 

' ,.. 
, . (1 

1 
1 

• I· 
a.lo 

1 
' 

, obr,igada, D. Elza» ; mas as outras cri:. 
anças qu,e ha\'.iam notado ,o incidente en.:. 

. ( ' 

tre a boa .. lumna e a dedieada mestra jâ 1 . 

se tinham,posto attentas e curiqsas par.a· 
I-; · ouvir a pr~lecção solicitada. D. Elza es,-- - - - .- 1 .- -,- - - - ... ,- - .. ' ' 

• . ' l 1 • • ' • 

' 1 ' 

' 

. ten~e4 então a vista pela sµa classe e 
, . t , .. começou co.m serenidad!! : · , 

,I • · ludo é facil de aprender quando . 
se fem vontade, crianças ; ~ os pro-

• ... -a.k :· 
, 

r · t ' 

i : . nomes pessoaes, de que 'vou tratar 
: 1 l !' hoje, são o que ha de mais simples. 

· n ..-,:-...... -.!-------~, ,,f Supponhamos que M·aria, sem reflectir 
. . . . • j no acto , de desobçdienci~ que praticava • 

. ' ' ' 

• 

• 

Si o instrumento é o numero-acha- tiv~s~e for;necido a Carlos 'uma copia dos 
mo-nos nq domínio da Arithmetica. calcqlos do prob)ema · que dei hoje a 

Generalizamos, substit,uimos o.[}u- res'olver e que, por is~o mesmó, eu a. 
mero-instrumento particular-por um · ady-ertisse nesse sentido: ,Elz.a disse 
mais geral - a. letra; abre-se ao faoto muitas vezes ,a Maria : Maria, não deves 
maior hprizonte-achamo-nos no ,domj- fazer os trab.alho~ de Carlos,por,que assim 
nio da A!gebra. Carlos não se esforçará por . -aprendt;r>. 

Coricretizamos o iacto, fazendo-o Escripta no quadro negro esta sen-
saltar aos olhos; o instrumento passa a tenç·a, a professora proseguiu : ' 
ser a figura-achamo-nos no domínio · - O emprego do nome Elza, quando 
da Geometria. , . é esta propria quem fala, e a repetição 

Agosto de 1923. ,. ·•w desnecessaria e enfadonha . dos nomes 
, . · · Maria e Carlos podem ~er evitados, por-

lRACEMA TORRE1':1TS PEREIRA que. femos palavras que- se_ podel]l P,Ôr: 
Da escola «Nilo Peçanlta» em logar dos ,nomes, 

• • 

' ' 
~ . , 

• • 
' =======· ========= === ====;;=-===-===--====·-=· • 

Urna Lição de . Historia Commercial ,J 
' 

A conhecida Casa Mun.iz, fundada em 1875, outr6~a á rua dos Ourives, 56, e, ha cerca de 
20 annos á rua do ·OUV·IE>OR, 69 - VENDE, por preços sem competencia: louças, porcel- · 
fanas, crystaes e vid~os de fantazias. - Especialidades em objectos ártisticos para pres.e11tes. 
em prata de· lei, electoplate, Chr,istofles" e. metaes finos· -- Depositarios dos ' filt,-os ''fiel''. 
Garroa e Pasteurs. _ . 

A. LIMA & COMP. - OUVIDOR, 69':....c TELEPHONE 4170 NOR.TE - RiO 
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A professora chamou então ào qua. espinhos. V·ós çartsais · á &ós 'com tanto 
dro ~eg:ro . a alumna Helena. e.guiou-a. n~, t~a,b~!.hq. , , , ·, ' ·. ·. ' , +' 

/ subst1tu1ção dos nomes a que se referira:, ,- , : ~ : . 1 
. 

«Eu já te·. disse .muitas, vezes : tu · não· ·oe, ~ e!!f: ~!11 . l~~is, ,,J:qijp , disse a ·tu 

• 

deves fazer os trabalhos, de , Carlos, por- que chore,? Alvaro en,g~nou a si naquelle 
que· assim elle não se esforçará por problema· Teu pae _está c?ntente com tu. 
aprender.> · . , · Vou passe~r,:cqm yqs, . i Mtnha .. irmã veio 

Salientou que as palavras eu, tu, elle-;, co,m ~~.'. , , . ' ' · , 1 

que. substit,:1em os nomes Elza, Maria, · A pr_offssor.a chamou ao quadro uma 
CarJos! estao em lagar (pro) de nomes; alumna que fez, sem,aµ.xilio, aisu.bstituição 
e, por isso:; se chamam pro.nomes. : das expressões. sublinhadas, fiç'ando; Tu 
. , Dize-me ,a·gora, Helena: Que e. recebeste de mim esse livro. Guardei meu 

um pronome? - , · · ·,, dinheiro , porque •receava perdei-o. Nós 
- E' uma palavra que. se põ.e em nos m~chucámos, nàquelle cercado de . 

logar do nome. _ , ,, , . espinhos. . . , 
- Muito bem; mas é preciso rtão .. : .. ,: ... i •••• · •• ; ••• : ;., .'· ,· . , . ,., ' ' ' ............. . 

esquecer que estes tres nomes : eu, tu~ ... ~ ...•. :·. . . • . . . ... · ....... ~ ..•.... 
elle, .occ~pam Q logar de tres pessoa~; Sa-lientou depois que os pro~o~es 
a p~1me1ra é ~ que fala (Elz~) ; a 2ª e péssoaes se.apr:esentá·m , b t f , 
~quella a quem. se fala (Maria); a 3ª é além das fá estúdada's (so ou .r.as or~as 
aquella de quem se fala (Carlos) .-- E'm te-ti ti O se s. si me, ,~im, migo, 
grammatica existem ' portanto tres pes . ·' ' ! ~ ' , - 1 ;, go, lhe, 0 a; nos, nosco; 
_ . , - , , • vos vosco · se si sigo lhes os as) fo 
soas· e as palavras que as indicam espe- ma; e tas ~e · '- I • ' ) ' ' ' r. 
cialmente são os pronomes · pesso'aes ~lh q ~~o ~ariações d?s pro1!omes 
Aquelle que fala ( 1 ª pessoa) diz de s·i ou me o~ varia,çoes pr.onominaes. . 
inesmo eu; á.quelle ao- qual · se f_ala (2ª Por fi~ t~a~ou .d~ ~~P,r~go e~pecial 
pessoa) se diz ta; daquelle do qual se das fo~ma_s ,migo, tigo, si-g_o, nosco, ~osco, 
fala (3ª pessoa) se diz elle. Não será dif: que só apparec,,~m precedidas. da pal,av,ra 
fiei! concluir, portanto, que eu é ó pro- ~om .~ue se·l_hes.1uxtap?e (com migo, co.m­
nome pessoal da 1 ª pessoa ; tu é O pro- tiç-o, col!'sigo, cemnosco, comvosco). 
!)Orne pessoal da 2ª pessoa; elle é' ç pro- Di~se mais, qu~, em alguns cas~s, em vez 
nome pessoal da 3ª pessoa. ' d~ · me,. te,. se, no~, V~~, l!z,e _l'li!!_s popem<;>~ 

' E voltando-se para umà das meni- diz_e,r : ª mim! a ti, q. .si; a nos, · a vós, a elle 
nas · ·continuou: · ' . · a ella, a elles, a ellas; · , · ~ .. , · · 

t . • 
, .· Responde-me! Joanna :. Si tives- .

1 
Ç~;:imóu ,a a,ttenç~o 4a cla'sse pará 

s~s brinca.do n? recreio .cºT Alice e Ma-, as variações o, a, os, as ·que vindo. d~pois, 
ria, poder~as dizer eu brinca'!2.ºs? ·~. • . a) de forma verbal terminada em r, 

Nao, senhora,; e~ d1r1a no,s brin- s, z, fazemimudar estas, letras em /; ( «cha-
cámos. mar-o>~ «chamal•o», «dás.o> = «dál-o» 

Muito bem, porque nós é· outra «fa:z.-o> = «fal-o); . ' 
forma- da t ª pe,ssoa: é a. 1 ª pessoa do 
plural. Assim tambem·,a 2ª pessoa tem b) de nos, vos, eis, fazem · tambem 
no plural a forma vós e a 3ª elles.ou ellas. mudar O s em l:;,(,«nos-a>, «'.Vos-ti», «eis-v.s> 
, dão «nol-o,> «vol-o», «eil-as>) ; 

. A professora escreveu nó quadro . , , , c) de ,me, te,, lhe., fazem desapparecer 
negro os pronomes eu, tu, elle, ella, nós, o e finl\l ~ {''me o'', ''·te a'.',·'·'lhe as'' _dão 
Vós, illes, ellas e mostrou · aos ai um nos ''m'o'' , ''f a'' [h'as''). . . . 
e.orno' os pronomes pessoaes soffrem fie~ ' ' ' ' ' · · 
:xão de numero, flexão de pessoa, e flexão , d) de um "'erbo terminado em nasal· 
de genero só n·a 3ª pessoa. transformam-se em no, na, nos nas· (''cor.:. 

, . 'iam-o'' dá· ''cortam-no·'') ! ' ' 
Depois de verificar a perfeita assi- . , , · , . . ~ · 

milação do que _f'ôra explicado, ~ profes- ~ Citou º! -pronomes de; trat?inen,tQ1 

sora deu a copiar as seguintes phrases: Cv.oce>, V •. E)!:c_ ,, V., S .,. O Snf,, etc.) q1,1e 
Eu lavo a eu antes .do almoço. Tu rece- 'são gt'am~at1caJmente qa ,?ª p,essoa, em-

1 bestes de eu esse livro. Guardei meu di- hora se refiram á pessoa com quem se 
nheiro porque receava perder elle. Nós fala (2ª), 
machucámos a nós naquelle cercado de Deu em seguida o quadro ·abaixo . 

• 

' . • 
' • 

• 

' 
• 

' 
• 

' 
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, ' ' 
singular: eu; me, mim, 

migo (commigo) 
• 

1 ª PE.SSOA 

, Merece a obra muitos louvores pelo 
para ambos que nella se contem e tenho certeza que, 

. os generos com ·º corr.er de poucos annos e algumas 

, 
• • 

plural: nós; nos, nosco edições, della fará o seguro conhecedor 
(cc;,mnosco) · da lingua e bom professor que é Ante-

• • 1 r, nor Nascentes um guia perfeito e aca-
, ,"J • • , singular:· tu; te, ti, tigo · r'. 1 . bacio para o acabado e perfeito conhe-

, • 

2'" PESSÇA 
(comtigo) ·' cimento da lingua vernacula\ 

para ambos 
os generos · : A's lab.oriosas, professoras do Dis-• 

• 

• • 

. . \ 
• 

-
' • 

311 PESSOA 
• 
• . ' 

,· 

plural : vós ; vos, vosco 
(comvosco) 

. 
singular 

. ' . 

elle ;, lhe, o, se, si, 
· sigo ( comsigo r 
ella; lhe, a, se, si, 
sigo (comsigo) 

• • • 1 • . . .. . 
• 

• elles ; )fies, os, sé, 
si, sigo (comsigo) 

1 
, · plural , 

· · ellas ; lhes, as, se, 
e:. , • si, sigo ( comsigo) 

. - , . . 

trict.o F~·dera),. minhas distinctas collegas, 
,4,.,,..,., · . e aos professores do paiz em· gera1, re­

commendo de .coração tão util trabalho, 

• 

miis- que muito lhes servirá. • , · 
c11lino -: .U,m dos bons capitulos é aquelle eril 

. que o A. se occupa de ·analyse prosodica 
f~mi~ (syllaba e accento), ministrando ao leitor 
n~no algumas notas sob!e a accentuação , de 

• 

palavras. , 
mas- . E' assumpto de minh~ sympathia. 
cnlino Muitas notas possuo a respeito, em geral 

concordante& com as do illustre professor 
fe_mi- go,Pedro li. Aquj mes,mo já tratei do vo­
n1?º cabulo felephonema. · Hoje trago trei no- , 

·- ~as palavrinhas, as quaes não cortstã'.m d~ , 
E, rematando a sua lição, D. f.lza lista ,de Nascentes. . ' 

concluiu : . A , A Alaere : - Não obstante a forma 
.. _Como acabais ~e ver, nada {em divergente alegre, paroxytoqa, é proparo­

de d1ff1c1l os pro!1omes pessoaes de que xytona esta palavra. ·Pronuncia-se álacre 
a Helena m~ pediu que tratasse, empe- .çom accento tonico· sobre o primeiro a.' 
Rhada como .estava em, ~em os compre. E' muit9 frequente ouvirmos alácre, prin­
hender. , . . . . cipalmente aos que não são .de todo ignc;>-
, C,o_t,1serva1.-?s de memoria, recordai- rantes e buscam Jogo a analogia : alegre 

o~ na .1~1tura ass1dua de vossos co'!lpen- _ alacer, alacris _ alacre. Mas alacer, é 
d1os af1!11. ~e que se tornem proveitosos palavra esdruxula em latim, ·e alacre em 
os sacr1f1c1os que os . voss9s l?ª~s e ª po'i:tuguez herdou.lhe a es'druxulidade. 
yossa. Patria fazem em vos ensinar e ,Garrnlo. _ E' palavra proparo-
N1Stru1r · ' · ' xytona. Pronuncia-se gárrulo. Ouve-se 

. ' VIRGINIA DE PAULA RosA frequentemente garrúlo, paroxytona, tal-
. · vez por anàlogia com a palavra que se , (Da escola Ramiz GalvãG). 

· segue. .. 

· TRES PALAVRINHAS · 
, Garrido. - Participio passado do 

verbo garrir, que sobrevivf:u ao proprio 
verbo, pois a este podemos con.siçierar 
morto, só pode ser paroxytono, es1e vo-

Tenh<;> e·m. mãos O livrirtho recente- cabulo. Quasi todos assim o fazem, e até 
mente publicado Apostillas de Portuguez. parece que O seu paroxytonismo contri-
0 ·autor não escre~e assimr mas á moda bue para a pronuncia erronea de garrulo, 
lusa, q1;1e segue, a mo?a de alem-m~r, como a,cima s~ diz. Comtudo, pe quando 
-c~m l singelo e com es, 0 • que lbe !1ªº em quando. se ouve um gárrido esdru­
cen~uro, porque !]ão sou ~migo .. de brigar, xulo, do qual se poderia dizer, . con­
e sei que as ~uestões o~thog~aphicas neste forme fazem os estudantes, que é mu,ito.,. 
nosso Brasil, são mais perigosas. para a exquésito : · 
paz dos escribas do que os negocios bal-
kanlcos para a da Europa. · 
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Correspondencía de «Tres Palavrinhas,. ao emine.nte · philologo ... . si lhe occor-
p. H. R. -=Ha umas tres oú quatro ress: escrevel:os em, francez ou em al-

·obras desse genero. A mais desenvolvida, . Iemao · NTE 1 

. · · • , 

porém, é o Ouia para Algumas D_iff~cul-, . , . , · d~ ;, ,No~ NASCENT~S · . ~e-
.dades de Analyse Lexica, da autoria de . to . Prático de Analise Logica, 
nosso prezado collega .Othello Reis, do O_ folheto do prof. Nascentes, ca-
Collegio Pedro li e da Escola Normal. thedrat1co do f?edro II, e nosso prezado 
Indi'co o Alves, tenho certeza de que· Já a

1 collabor~~<?r, está! á em .3ª e?içãp, que 
enéontr,ará. D~ve c.~sta_r ar.enas un.~ 2$000: a_c~ba de ser posta, a venda, sah1d~ das of­
E' provavel que lhe tire as duvidas de f1.c1nas Alves. E obra concebida sob 
.gu·e falá. Agradeci.dó pelf!s r~ferencia·s~·. espléndid~ lui:, · com a intenção··çielibera-

. · . M E I dissima do autor 'de hão sahir das coisas 

- • • 
· • · : · elementares práticas .. . Nã.o enfrenta dis-· 

' cussõe's': e~põe o· que é pacifico, e ·as 
( 

() 

. ') 

• 

' 

·· : · opiniões controversas · quando · a.s ha . 
BJBLIOGRAPHIA ' · Optimo·para o ensino, por elle ·º disci-

, . · pulo irá segutô, desvendando ós famosos 
. - -- - . . · ·. mysteriós da analyse syntactica. Foi q'uasi 

- SAID AL~ · -~exeologta do Por,- , tbdo arcpitectado pelâs notas .de 'aula do 
tuguez !f istortco · O MESMO· - anti'go e conceituàdo professor Fausto 

. Formaçao de f:alavras f Syntaxe. Barreto;· uma das legitimas glotias do 
. • , • .>., ', ~ magisterio nacional,' o que já é .sºffi,cjente 

. , Da pr1m~1ra destas obras bastara recommendação para os que conhe~em 
t·a~vez, como lo~vor, recordar que . . valeu as tradiçõés"do ensino da lingua verna-
a 1 seu autor, o 1llustrado cathedrat1co ·do cota no Brasil , ' · ' 
·Collegio Pedro li e da Escula do Estado · 1 • , • , • • 1, • • • · • 

Maior, o .grande premio Alves para a me- ,,,, ,. Jo~É QITIÇICA. .. Manual de 
l,hor obra sobre a lingua vernacula. A . Anal~se. ·· . .. · 
-critica nacional unanime, teceu elogios á A segunda ed'ição . do Manua( dl! 
proficiencia do autor, considerado um Analise do illustre professor do Collegio 
dos p6ucos verdadeiros e profundos phi- Pedro II e da· Escola Dramatica sae agora 
1ologos brasileiros, e conhecedor eme- . bastante melhorada, e folgamos . de re­
rito de nossa lingua. , . . commendar ao , professorado nacion~l 
· O livro é em verdade merecedor dos uma obra em que tantas informações 
,mais· rasgados encomios e deve estar na uteis po.de haurir. Merecem p,articular 
,estante de todos os estudiosos realmente referencia: o quadro geral dos··phonemas 
interessados nos progressos da linguis- da língua portugueza, segundo a proso. 
iica. Nelle se alliam admiravelmente a dia norm,al p,ortugueza; ·a lista 'completa 
rerudiçãi e a clareza. . dos prefixo~ da lingua portugueza, com 

. O segundo livro, que acaba de sa- grande copia de palavras em que entram, 
hir dos prelos, é o digno complemento e mais .u,n num~ro consideravel de pala­
d'O primeiro. O autor estuda brilhante- vras gregas que o autor com muita ·razão 
mente a derivação suffixal e a prefixai, c~nsidera palavras-prefixos, ou palavras 
sempre com enorme copia de autor,izadas ra'dicaes; a _ lista dos' suffixos de · .nossa 
abonações, passando depois á derivação lingua; modelos de ànalyse. phonologica, 
parasynthetica,. á derivação regressiya e morphologiça e syntactica .1 

•• · . 

á composição. Da syntaxe destacamos Apenas lamentamos ·que o sr. Oi­
particularmente os capitulos referentes ao ticica deixasse de organizar e an~exar a 
infinitivo, onde mais se revela. a acuidade seu esplendido livrinho uma bc;>a colle­
cr·itica do aU(or. cção de e~eraicios para applicação das 

São livros de excepcional valor, que doutrinas ensinadas. 
irariam sem duvida muito maior renome O : R. · 

Livros 
' 

Or:ande variedáde em. todas as .scien 
• • 

r ctas, só na Hespanhoes 
. . . . . 

. - ' 
LIVHA...RIA HESPANOLA. - Al:Ca~dega, .47· 

' ' • . ' • 
• - • 

, . 
1, 

' • 
' 1 

• 

• 

' 

1 
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• 

• 
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• E E'.XERCICICS ' . ' 

• , > • 

' " • . ' J 

• 
• 

' '"' EDUCAÇÃO E>O HOMEM E DO CIDADÃO 
' ~ ' .. . . ' ' . 

' 

,) • 
• 

li# • ., ' 

3º ANNÓ . . meados, OS atoleiros, •• ·fmmundici~, :peJ 
• 

··"' , rigo. Antigamente as nossas. ruas ~ ão 
Principaes sérv,iç~s publicos da ~idad~ erátn calçadas. Também; haviá ,afgurt)as· 

·, · ', . onde os . atoleiros .. fic?Irart) cel~bres : a1 

Expuzemos no 4ltimo nume(o .c,ia actual do Riachuelo nãq se .cl)amou Mata­
Escola Primaria a orientàção que nos· pJl: cavallos por outro motivo. · · · 
rec5 ~mai5; acertada qúando o profes~~r O primeiro e-alçamento que tivemos 
se terri de occupar des~a parte do pro. foi feito com grandes lages. Depois vie­
gr:am ma. · . · . · .. . ' l' '. • . 

1 ~am as pedras j·á f!lenores, mas de formato 
e Não pro.çuré o pr.Q_fessor de modo irregular, grosseiro. Er~ o calçamento 

algum
1 

di~senros en,Jã'o, enumer,ar em um vulgarmente denominado a macacos. O 
· po,nto todos o.s,. ,serviços publiêo~·· faça povo chamou macacos aos blocos de 
para seu _ uso uma 'li,sta ' &esses. serviços pe.dra empreg!ldos nesse, <talçamento : 
(dos mais,.notaveis) . e vá aproveitando Hoje s .. ó se encontram c·âlçadas tão primi­
d'essa 

I 

lista as diversas. í11dicações á p~o- tivamente ruas afast.aqas. e pou.cb consi­
porção qJ,te se apre.sentem :boas. epportU,:; dera veis. Veiu depois o calçamentp a 
nidade,s n.a paJesfr~. E' necessario que o parallelipipedos, que ainda hoje · r!e usa 
ensino. cívico s.eja dado em forma de. muito. Suas :vantage,ns em relação ao an­
conversà, mas de conversa , que,· p.areça terior .. Explicar de que são feitos e como 
bem espontanea, embora suavemente, im- se fazem/ os parallelipipedôs. Porque têm 

• , percopti-velmente guiada pe'Jo professor es.te ·nome? Quem extráe das . pedreiras o 
habil, que a afastará de, certos1

• escolhos I granito?. Qu.em ap1Jarelha as !ages, os 
' perigosos ,ou diffic;eis e a .con.duzirá a parallelipipedos, etc .. ? 

1 

, • 

• 1 
. 

: ~ ... ~ 1 .- · 
' . . ~ 

AS RENDAS D0 ESTADO SÃO UMA PôRÇÃO. QUE ·DE'SEUS BENS DÁ CADA CIDADÃ.O 
PARA . TER SEGURA A POSSE . ·DA OUTRA . PORÇÃO, OU PARA DESFRUCTAL-A DE-
MODO AORADAVEL', , , · . , 

; 

' . 
' 

. • , , . ·, MONTESQUIEU - DO ESPIRITO DAS LEIS. 

---------.-~-__;.·..;:."...,_--------------------,.,---,·:.i.·, __ , 
• , : ' ·'· - • ' • ) ' 1 ' . 

assti!11Pt?s d~ facil assi~ilação ~ de ne. · Ao p_arallelipipedo seguiu-se o as- , 
ci:ss1dade r~al. >. . . · phalto. Mostr;J.r as vantagens : fé\Çilidade., 

· . Essa J1~ta ~e 1nform_ações, a qµ~ nos. de limpeza; diminuição da poei.ra, desde 
ref er1mos nas I1nh.as ac1,ma tra~scr1ptas, que se lave frequentemeqte; super,ficie 
e,nter;idemos qe no~so dever a1udar os lisa, unida, que offerece conf<;>rtp . deJi,. 
profess?res a org~nl~iil-a .. O prog~amma. cioso quando se vae de carro ou . de au-

. fornec~ algumas !n.d1ca~ões, mc1;s. e claro tomovel. Desvantagem': send.Q. itnper-· 
que nao pode :f!111:11Strar todas, , cab~nd~ meavel, não . permitte . a infiltr:ação d3:s, 
ao _prof_essor d\lt~e.nte c<;>mpletar a ,l1?ta · aguas da, c;:hµva i estas, obrigadas a es­
VeJª!11ºS quaes sao os, pr1nc!paes serviços coar-se todas, levam mais te.mpo a. des­
?.ª c1~a.de e que se ha de dizer a propo- apparece.r nas canalizações, donde. as ru~~ 
sito d elles, _ \ . . e praças i-nundacjas, Çomtudo,. o revesti-

(Jal~a,uento. - Mos,rar p que mento com aspl1alto é consider,adp «cal­
seja uma rua <calçada, e a vantagem do çamento aperfeiçoado> .. Mostrar o que é 
calçamento,. Muitos alumnos moram em o asphalto i especie de b.etume nega:o. 
ruas não dotad,as desse importante me- Usa-se o asphalto em tijollos, -ou em pó, 

1 lhorarn~oto urbiino e estão pêrfejtamente, ou em pasta. O pó obtem .. se pela 12.u.lve-
1 em cotfâições de ~valiar si é bom ou si rização de calcar,os betumin0sos; a.pasta, ,. 
faoilmente delle pr~scindimos. Lembrar pela mistura do p6 com betume puro. 
os dias de chuva, os caminhos enla- Usa-se tan1bem muito o calçamento 

. ' • • , 
' • 

I ' 
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• 
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chamado de macadame, nome tirado do ,F.inalniente a luz electrica, - tampadas de 
de seu inventor, o inglez Mac Adam. E' car,vão, lampadas de incandescencia . 
pedra• britada, coberta de saibro ou areia, Qual o systema preferivel? Quaes 
tudo be·m• comp~imido por meio de gran- , as· principaes vantag.ens da luz electfiica? 
_des c,ompressores. A pedra britada pode . Ao lado da illuminação publica as 
s'er lançada directamente sobre a terra, ou emprezas pode,m for,necer a illuminação 
sobre Jeito de concreto, isto é, sobre uma ,particular. Accentuar as vantagens · da 
base firme preparadà com pedras pe- boa illuminação, á1 noite; no lar. 1 

q\lef! issimas, cimento, areia é agua·.· Ensinar summariamente como opera 
Outros materiats que foram usados . a electricidade para nos dar essa brilhante 

ou experimentados: a madeira em para- luz, que nos. permitte,andar á noite pelas 
lleljpipedos, o vidro, o barro cozido e ruas; trabalhar em casa e nas, officinas · 
vidrado, etc. · quasi ·como de dia. , · . 

· Usamos hoje exclusivamente, para · Mostrar que relações têm com a 
o leito das ruas, o granito, o asphalto e Ó' administraçã·o as ·empr~zas que fornecem 
macadame. luz. Cons,iderar como, pela organização 

Mostrar depois Q que são meios-fios dos serviços, e. pela sua fiscalização. por 
e de que são feitos. Calçadas como são parte das autoridades com·petentes, cada 
feitas. · · '· um de nós pode dispôr de um thesouro,. 

Oir.s~-á que, expllcado o que acima que' a luz o é,. sem . que t~nha~os nós 
e~tá, não será o programma de instr:ucção mesmos de re_al1za~ d1~pencl1osas 1nst~l~-
c1vica que, se executa, e sim O de lição ções de mach1~as e usinas.. · 
de coisas? Responderemos que a instru- 1 A pr6lpos1to do fornecimento .de luz, 
cção civica, sendo a coroa de todo O en- s~rá_ opportuno chamar a attenção ·do~ 
sino, exige frequentemente essas diver- dis~ipu)os. p~ra um casQ moral., que e 
sões essa divagação por a..ssumptos que muito, mu1fo frequente: a fraud~ do con­
pert~ncem acaso ' a outros programmâs. sumo. A ele.ctricidade gue, n.os ent~a em 
E· mais ainda: que, perdida essa occasião casa, e tambem.o gaz, sao coisas qu~ nos 
de se ministrarem alguns conhecimentos ve.ndem as emprezé\s for1,1ecedo(as. P_ar,a 
uteis, nem sempre é certo que appareça poderem vender-nos essas .mercadoria~, 
opportunidade ao desenvolver o professor empatam ell~s enormes cap1taes,, o~gan~­
outros programmas. Demais, tudo se ha za": os serviços, submettem-se a f1scal1-
de fazer em palestra, e não é demais que ~açao de delegados do _nosso governo, 
na hora da instrucção civica a pa~estra 1s~o é! de representantes de nós mesmos. 
vá esquadrinhando o cerebro da criança, ~ evidente .que. da ven?a das mercado­
buscando despertar a lembrança de no- ~ias 1!-lz e_ energia electr1cas, ;- gaz para 
ções adquiridas por meio de outras dis- 1Jlum1naçao ou para se q11e1mar nos fo­
ciplinas. gões, fogareiros e aquecedores, auferem 

lucro, mas lucro justo, como o de todos 
Da vantagem de serem calçadas · ~s que trabalham em occupação util. 

ruas e praças, s~ba .º professor â cons!• Mas ha pessoas que; de bonestidade f eração da soli~ariedade entre 0 ~ habi- rigorosa em tudo mais, não se vexam de 
1:1,ntes, necessar1a para a exe~uçao e a fraudar á empreza fornecedora de electri-. 

co~servação ~as obras publicas i dos cidade, ou de gaz, como não se enver­
:e10~., necessar10,& para pa~al-as,.dec?m 0 gonham de furtar ao .governo. Temos 
qqu1re O gov,:rno taes meios, torneei.dos visto gente de um escrupulo a toda prova, 

pela _populaçao mesma: 1;'.nsine de que que não comprehende que viciar um me­
autor1d~des dependem (isto de modo ge- didor de corrente electrica ou de gaz seja 
ral) a execução e a consetvação. dos cal- crime de furto -e que tanto se rouba em- . 
çamen~os • , palmando uma carteira como enganando 

lllu1ui.nação. -Mostrar como é o fornecedor, seja dos comestiveis seja 
triste e incommoda a escuridão. Perigos das roupas, seja da luz. . . , ' 
de andar uma pessoa pelas ruas e es- Ensine finalmente o professor quaes 
tradas em tr.evas. A illuminação primitiva:, sã.o as autor·idades prepostas á fiscaliza­
os candieiros de azeite, depois os de ke- ção dos serviços de illuminação , como e 
rosene. Depois o gaz de illuminação, a quem .se endereçam as reclam~ções ne-. 
obtido do carvão de p,edra; o acetyleno. cessarias, etc ~ . 
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1 Arborização·. . Nada mais des­
animador. do _que uma vasta ár·ea. desa­
brigada, ao sol, sem uma sombra l As 
arvores nas vias publicas dão-nos sombra 
e concorrem para , a belleza .. da cidade, 
Quem contempla uma photographia de 
nos!:ia esplendida.A venida Rio· Branc.o nos 
primeiros tempos, quan.do , as'. arvores 
eram , pequeninas é sem fronde, não pode 
deixar 'de considerar a differença entre o 

tempo, limpando-os e ·regando~os com· 
dedica.do amor? ,, , ''l , , 

-Mostre , o profe~sor como son;tos 
devedores · ás boas administrações, ,aQ~ 
bons governos, de gratidão, eter.na pel9s 
benefícios · 'que ·nas minimas , coisas nos 
d ão . , . • .. , , 

Ensine aos _çliscipulos a, cura de que 
repartição, d.e que autoridade está i ar­
borização da cidade,~ o tli·ato '.dos jardins. 
Aproveite, ainqa a opportu,njdade para 
lhes ,exp,licar como . é ,que ,o povo p~ga 
esses serviços, concorrendo com, ps 1m· 
postos e taxa$ , para que o, governo os 
mantenha. , . . . · 

' asJe>ecto de então e o de hoje. Como são 
bellas, agora, aquellas . arvores co_paji)as, 
em linhas rectas, que parecem fugir para 
o horizonte,! Aqllelle. verde vegeta:], o~a 
de tom mais c~rregado, ora de tom mais 

1 claro, é ·a maior belleza da encantadora 
. arteri<a da cidade, como ~e toçlas as no_ssas 
ruas. Quando florescem as ar\{ores, ainda 
mais bellos são os quadros offerecidos a 
nossa•retina ,. E quando ao cahir da tarde 
os. ramos se enchem da· algazarra dos 
pardaes, que parecem crianças em recreio? 

Haverá oc·casião, em se trat-ar,ido qa 
arborização e dos jardip~ da cidade, de 
animar 'nas crianças o amor da natureza, 
dà' arvore, das -flores, e cultivàr o respe'ito 
devido as ordens justas da autoridade, 
ten'dente~ á conservação e protecção çlo 
patr1mon'io commum' dó povo. Conviria 
que·se voltasse· a fater no Districto fede~ 
ral a festa da arvore, que se tem procurado 
instituir e erigir em qabito~ em.bo:~a at

1
é 

agora :;em ,resultado ~rmanen1e, e que 
as crianças das escolas fossem as promo­
toras· dessa celebraçãq annuai, cuja da~a 
seria 23 de Setembró; entrada da prima­
vera. 

l 

• • 

Quem.plantou todas essas arvores 
qu·e ha nas avenidas, ruas e praças? fostes 
vós1? Cada um de nós terá plantado talvez 
algumas arvores em seu quintal ou et'n 
$CU jardim, ma~ n~o as a~vor~s dos lo­
g;radouro.s publ1cos. E os Jardins? Q~em 
é que cuida de os arran1ar ·tão catitas, 
aparando-lhes a grama, ·refazendo can­
teiros, se·m~ando e planlan.d? q~ando • é 
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• ra e diligente não bastava para a enormi· 
' !, • ' 

l dade da obra ·a realizar. , 
• " , 5° l ANNO , , A audacia, a, ambição que caracter1: . 

. . zam essa epoca de grandes emprehend1~ 
As bandeiras, seu mov1mento,causa mentos e aventuras impellem esses ho-

e çonsequencia no Brasil. 
1 
mens que não refúam diahte do peri~o. 

• si, além delle, vi&lumbram a fortuna fac1l: 
, Comece o professor lembr&ndo ,as e ella ali estava na f.ertilidade assombro~ 

difficuldades enfrentadas pelo governo sa ria terra trabalhada· por homens que 
portuguez ao i iciar o povoan:iento e co- não recebiam paga- os escravos. Não 
Ionização do rasil, limitada emtanto á hesitam pois : internarn-se nas brenhas, 
pequena ·parte da costa. Disrorra sobre expõem-se assim á fome, á morte, m.as 
a necessidade de braços para o grandioso tr·azem milhares de captivos. E assim 
e difficil trabalho que se impunha, obri- começaram, com a caça ao indio, as 
gados os conquistadores a recorrer ao incursões de pequenos grupos de aven­
captiveiro do gentio, seguindo-se-lhe a I tureiros, entre os quae,s avultam os pâu· 
do africano: o primeiro, indolente e es- listas. Numerosos bandos cíe homens 
quivo, refugiava-se na matta sombria e destemidos partem de s. Paulo posterior­
tenebrosa, e o segundo, submisso embo- mente, sob o commando de chefes auda-

' • 

• 

• 

' 

• 
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zes. São as bandeiras. Invade.m e sertão 1 

tendo por caminho o. trailho das feras, 
o · l ClE.OGRAP H IA 

embr,enham-se cada -Vf:!Z mais, , galgart} ,·1 : 'l , :, 39 ANNO 
• 

' l 
serras. descem · aos . valia.dos, qe,iram prer 
cipicios, vadeam rio~, dQmina111 feras e 
homens selv.;Jgens, baqueiam uns, resis-

. ·" ;. A direcção ·da escola 
• • . ,· ' ... . 
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• .. 
' tem outros e, .aqui e al.l, pousam para 
descançar, e obt·er provisões, plantam, Q~~si tudo q.ue. temo~ ~ dizer hoje, 
colhem e, novamente ~ 1=aminho, affron- subordinado ao t1_tulo ' Orientação da es­
tando mil perigos e privações, segu.em colf!, acha-s.e contido no q_ue ,disse!11os no 
impavidos, sem desanimas;. apezar dos .flrtigo J?Ublic:do no anterior f~sc1culo, a 
cJaros que a morte vae fazendo em .suas . propoSJto ~o . pon!0 s card~~es. 
fileiras. Para guiar-lhes os passos lá es-· <Para iss?, nao se satisfaça o pro~ 
tão os rios e é seguindo-lfl@s os cursos fessor com a l1~ã.o dada na sa_la. Faça. ~u­
que. os , qand_ei~anfes marc?am, . abrindo merosos ~xerc1c1os na propr1a ~ala, mas 
caminhos a nov,as bandeiras, lançando leve depoi~ ?S. alumnoJ ~ outras salas, ao 
as bases de inritimeras povoações e cida- pateo, ao lªrdtm, e ate ª rua (em peque-
d ·f d d -r. d. d 'b . d nos grupos, naturalmente.)-. , 
. es, un an ° ,azen. as, . esco ri~ . . 0 e Assentada com exactidão e com 

, ~xplor~ndo terras do _interior ~rasilett9, pleno conhecimento a linha · Norte-Sul 
1mpedin~o a expansao . cast~lhana, con- no terreno, tt.acemos no quadro negrÓ 
qu1stando o solo até aos confins do Ama- uma linha vertical. Ao alto ponhamos a 
zon~s, . ao Norte, desvendando todo O inicial N e em baixo a inicial S. 
terr1tor.10 de Ooyaz e Matto Grosso, ª Vamos agora marcar com uma linha 
Oeste, e~plorando, ao Sul• campos e fl~- a direcção do eixo pri11cipal do edificib 
res!as ate ao Pra!a, e~tabelecendo as r.r1:. da escola. E' facil. Com a bussola na 
me1ras _commun1~açoes entl'.e as bacias mãó, e collocando-se junto á porta do 
amazon1cas e platina· ' ceptro da fachada principal (naturalmente 

fale o professor nas principaes a que olha para a rua, ou aquella onde 
bandeiras, na direcção seguida por todas se acha inscripto, ao alto o nome da 
acompanhaqpo o Tieté, o Paranapanema, .escola), o alumno facilme~te perceberá 
o Grande, D P·araguay, o Uruguay, etc .. ; que ha uma l,inha que vae desse ponto 

, nos ataques ás. reducções castelhanh~na~, até o ponto fronteiro mais afastado, nos 
barbaridades que redundaram no b.enef1- fµndos da casa. Tal linha l o , eixo prin­
cio da expuls,ão dos Hesphnhoes desses cipa( do edificio. Pode-se· mesmo mate­
dominios; no fracasso de alguns chefes, rializar esse eixo por meio de um fio de 
na morte de fernão Dias Paes Leme; barbante, ou de ,um traço de giz . 
cite a. bella poesia de Bilac- «0 caçador Essa linha cruza-se com a linha 
de esmeraldas, -em que se condensam Norte-Sul, dada pela bussola, ou então 
as esperanças, a ferrea energia desses he- çoincide·com ella . 
roes conqu.istadores do ser.tão brasileiro; Si coincidir, diremos que a direcção 
fale na bandeira de Bartholomeu Bueno e do edificio (eixo principal) é Norte-Sul 
na lenda de que lhe vem o cognome de Si não coincidir, teremos apenas que vêr 
Arzha,ngoera, dado pelos indios de Ooyaz, observando ,bem a bussola,,_ qual o rumo 
aterrados pela idéa do incendio ,das do ~ixo. Diremos então que o eixo está 
aguas. · • na direcção. · Noroeste-.Sueste, ou na di- , 

· Termine· fazendo ver que á custa de recção Nordeste-su1oestf!_, ou na direcção 
trabalho e sacrifiéios incalculaveis, os Este-Oeste, ou na d1!ecç~o Nornordest~­
bandeirantes paulistas tornaram o Brasil Susudoeste, ou n.~ d1recçao Lesnordeste­
maior, invadindo e conquistando terras Oesudoeste, o~ ~inda na de Oesnoroest~­
~os Hespanhoes, povoaram-lhe o sertão Lessueste . . Esta cla~o que se dará a d1· 
•mmenso e desvendaram-lhe as i_mmen- r~cção m,a,s aproximada, e )!var .a apro• 
ias , riquezas accumuladas nas minas de x1maç~o até subcollateraes Ja nos parece 
ouro, nos diamantes preciosos e em ou- eX!cessivo. . 
tras pedrarias, faremos então cruiar com a linha, 

, , ' Norte.Sul, desenhada no quadro negro, 

1 

• 1 . ' 
MARIA ALVARENOA 
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outra linha, que será a representação do 
eixo principal do edificio. Estará graphi-
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camente indicada a · orientação da Será conven,ierite, pelo menos ,nos 
escola. primeiros -tempos, · cohforme observa 

Podemos tambem fazer como vae Appletoi:i, que para evitar noções erroneas 
explicado a seguir. Desenhe-se no qua. quanto a'às pon~os ·cardeaes, os ,mappas 
dro negro, err, escala, conforme foi ensi- sejam sempF,e desenhados ou 'dependu­
nado, a planta da escola. Veja-se agora, rados na ·parede que fic,ar ao norte, de 
por meio da bussola, qual a direcção da mo'<io que o Jesté e o oeste do. mappa 
tinha Norte~Sul em relação ao' eixó prin- estejam realt11ente'para ,JeS>te e )5ara oeste. 
• . - 1 

cipal. Trace-se essa direcção ao lado ,da O us'o dos mappas, que desde cedo 
planta, ou em um dos cantos do papel. deve ·ser . instituido é dobradamente 

façam-~e exercicios sobre os rumos efficaz desd~ 'que o <liscipulo tem noções 
oppostos: saber, na rosa dos ventos, . exactas a respeito dá orientação. Por is.so, 
qual o orposto de Nord_este, de Nornor- d~sde que lhe apresentamos a ca:rta, âe­
de~te, de Lesnordeste, de Nornqroeste, vemos instruil-o sO'bre a •convenção das 
de Oesnoroeste, etc: cartas>·: desenha-se s~mpre o mappa, 

faça-se, def.?01s, que cada alumno imaginado o norte em cima,. na parte su­
responda :-Tal Janel~a pa~a o~de olha? p'erior do papel; o sul ha parte inferior; 
Tal por!a para que d1recçao da? Quaes leste fica, portanto, á rireita da folha, e 
são as 1anellas que se abrem para leste? oste á esquerda. · 
Para oeste? Qual a parte do pateo, que · 
está para o norte? Para leste? Para o sul? OTHELLO REIS. 
Para oeste? ) r • 
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Exercicio de redacção ' 
' 

O cão do vigia . 

Em certa cidade . que muito soffreu 
com a epidemia do cholera, um pobre 
vigia perdera todos os seus. 

A mãe, já idosa, tinha sido levada 
em primeiro Jogar; depois a mulher e, 
por fim, os dous filhos. 

Com que terna dedicação tratára de 
todos até o ultimo momento! . 

, Com que coragem velára junto a 
seu leito de morte, exposto a contrahir a 
molestia, recebendo-lhes o halito conta­
minado! 

• 
• • 

ciantes padecime~tos, sem out~a teste. 
munha que seu cão, fiel companheiro e 
unico amigo que lhe restava • . 

Desde esse dia o pobre ·animal não 
cessou de vagar da floresta para a cabana 
e desta para aquella. Depois de cheirar 
todas as arvores e moitas, ora correndo 
como para ir ao encontro do dono, ora 
retrocedendo como si o tivesse perdido,­
v,oltava exgotado de cansaço par a a porta 
da cabana e d'ahi . para o cemiterio, sol­
tando tristissimos uivos que commoviam 
toda a visinhança. 

Algun:,as pess~as, penalizadas d.e 
tanto soffr1mento; procuraram chamai-o 
a si ; elle, porém, fugia sempre. 

Para elle o vigia estava apena$ au­
sente e, deitado em sua sepultura, ahi 
morreu á espera da volta e do carinho de 
seu dono. , 

• 

' • 
• • 

Ainda foi elle que, vencendo a dôr, 
os tinha sepultado com as proprias mãos, 
voltando á cabanà' vasia para occupar o 
log'ar dos seus no leito de soffrimento ~· 

A molestia, que uma força sobr:e- , _ , , Dictado • 
' • 

natural tinha contido ilelle até então, ma- · -
nifestou-se com tal violencia que se tor- i • 
nava 'necessario o .mais prompto soccorro . O operar.10 tem o direito de orgu-
para debelai-a; o vigia, porém, •recusou lhar-se dos felizes resultados de seu tra-
tratar-se. • · balho. 

O operario. 

Assim, morreu sob ós · mais , cru- f : elle quefn. prepará a terra q~e 

• 
I 

• 

• 
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produz essas bel las colheita·s I douradas 
que nos deslumbram no verão. 

E' ainda elle quem constroe as 
casas, que fabrica os moveis e míl 
objectós de luxo que admiramos; as ma­
ravilhosas machinas das vias-ferreas, -das 
usinas e fabricas são obras das suas 
callosas 'mãos. · 

' 
Assim, todas as vezes que elle vir 

uma pedra bem talhada, um pedaço de· 
màdeira ou de ferro bem trabalhado, po­
derá dizer :com orgulho: 

· e Eis o trabalho que fizemos. Sem 
nós, o homem vi.veria miseravel ; somos 
nos que o alimentamps, lhe construimos 
as habi'tações, lhe preparamos as roupas 
e lhe fabricamos todos os utensilios de 
qtie se serve, desde os mais simples até 
os mais elegantes>. 

• 

Questionaria • 

a) Qual o nome particula·r dos ope­
rarias de que se trata no dictado acimá ? 

b) Que se entende por objecto de 
luxo? 

c) Qual o contrario dessa expressão? 
d) Podemos começar phrase por 

variante pronominal ? 

• 

ou gozo ao ~spirito, como joia·s, quadros, 
vasos, etc. 

c) O contrario de obje.cto de luxo é 
objecto de primeira necessidade, como 
os alimentos. 

d) Começar phrase por variação 
pronominal é erro grave. 

e) As phrases estão correctas por­
que se trata de orações subordinadas 
conjunccionaes integrantes nas quaes a 
conjuncçao está· occulta. Essas phrases 
correspondem ás seguintes: Somos nós 
que lhe constru~mos as habitações, que 
lhe preparamos os alimentos, ·etc. 

• 

Exércicio de redacção 
l 

• 
' 

Summario:- Como vence o talento: 
O celebre musico Stradella attrahira 

a antipathia de um homem rico, invejoso 
da preferencia que concedia a esse ar­
tista certa moça cuja mão pretendia o en­
ciumado senhor. Para se desembaraçar 
deite contractou · dous homens que de-
veriam assassinai-o. . 

Stradella, porém, já não estava em 
Veneza e os assassinos, de.pois de pro­
curai-o muito, chegaram a .. Roma onde 
souberam que o artista devia cantar em 
determinad~ igreja. e) São pois correctas, as phrases:.,_· 

lhe construimos as habitações, lhe prepa­
ramos as roupas·? etc. 

formaram logo o plano de assistir 
a ceremonia e executar o crime ao sahir 

a da igreja. f) Os operarios estão expostqs 
muitos perigos? Mencionar alguns. 

DESENVOLVIMENTO 

a) O que prepara a terra: lavrador, 
os que constróem habitações : pedreiros, 
carpinteiros, ferreiros, vidraceiros, olei­
ros, marceneiros, etc.; os que preparam 
as roupas: tecelões, alfaiates, costureiras, 
etc. 

Começa a solemnidade ; o povo se 
mostra profundamente com movido; os 
dous assassinos estão a principio insen­
síveis ; mas, · em breve, não pódem re­
sistir á voz melodiosa de Stradella. 
Acabada .a ceremonia, ainda penetrados 
do que acabavam de ouvir, approxima­
ram.se do extraordinario ·artista, avisa­
ram-no do perigo que lhe ameaçava a 
vida e o aconselharam a deixar Roma 

b) Objectos de · 1uxo são aquelles para que não se expuzesse a encontrar 
que não são indispensaveis á existencia; outros assassinos a quem tanto talento 
são cousas que causam prazer aos olhos ·não, conseguisse desarmar. 

i 

• • 

-

• • 

UNIÃO MAN·UFACTORA DE ROU-AS 

• • 

' 
Proprietaria das maiores fabricas de roupas brancas da America do Su_l 

(Soo:led.ad.o Axioxiyx:it>.a) 

CAPITAL INTf ORALIZADO 1 . 500:000$000 
f ABRICAS: . 

RUA HADOC LOBO, 406, 407, 410 e 412 - RUA GONÇALVES CRESPO, ·43 e 45 
· RUA DR. ARISTIDES LOBO, 94 e 96 • 

1 

I 

• Departamento de Vendas Geraes - RUA ARISTIDES LOBO, 94 e 96 
Escriptorio RUA HADDOCK LOBO, 406, 408, 410 e 412 · 

• 
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. ' . 

'; • 

~ ,; ' í {l ~ . . . ' l 

1 ' • • 
1 1 1 

;,:.,,, ' ·, 

. "'~' ~rith m,etiça 
1 I • ' 

, 1 1,,,, i 1 \ dores ou divisores ; elles s,e pódem ,,des-
1 

11 
;, dobrar, respectivamente, em. J. t, t t t,, t, t 11,. 

' . . e' 2~ parte , etc. parcellas igua,es a 9. 
1 Póqe par_ecer ~cioso insistir em as-

• 

• ' 1 . 4.º ANNO , - ., sum ptos: que devem ser de pleno con,he­
cimento d.os. alumnos; entretanto, essa 

· ·' ' , i'nsistencia importa uma rec.apitulação 
Deveríamos estudar, em seguida ás constante dos diversos modos de encarar 

condições de divisibilidade dos nµmeros questões que surgem a todo o momento­
pelas differentel>' potencias de 2 e· de 5, o no estudo dos varios pontos do pro-
caracter de divisibilidade pór 3. . gr.amma. , 

Semelhante estudo, que poderia ser . 2.º Tode O numero representado 
feito directamente, é entretanto, para fa- J)Or . um algarismo qualquer seguido de 
cilidade, para mais rapida· apprehensão um ou mais zeros ijóde sempre desdo- · 
por parte dos alumnos, filiado á condi- brar-se em uma som ma de duas parcellas: 
ção de divisibilidade por 9. ' · uma constituída por um multiplo de 9> 

· . O professor, chamará a attenção da outra, pelo valor· d'esse algarismo. 
classe para a circutnstanciá de ser o nu- De modo .mais conciso formulam 
mero 9 un1 multiplo de 3, de maneira' que os competld'ios este principio: 
- sempre que urn numero se possa des- - Toqo o nu1í1ero representado por 
dobrar em parcellas todas iguaes a 9, ,in- um algarismo significativQ seguido de 
fallivelme~te se poderá des,dobrar em zeros, é niultipJo de 9, mais· ~sse alga­
parcellas 1guaes ª. 3,. Tomara exem_plos, rismo significativo. 

, ou melhor - pedira exemplos variados · ~ Effectivamente: 
á class~, que deve estar habilitada a res- 30 = 3 x 1 o 

• 

ponder com rapidez e precisão· :. mas 1 o, segundo vimos · e verificámos 
· · ' Dirá depois que - para se alcançar pelo 1 ° principio é igual a um multi pio 
o fim coltimado, isto ê, para se determi- de 9, mais 1, d'onde . , 
nar o caracter de divisibilidade por 9, p;ira 30 = 3 X 1 o = 3 (m. 9 + t )) , 
!.>e reconhecer ~e prompto se um numero Explique o professor que m. 9 é 
inteiro é ou não multiplo d~ 9, torna-se um modo abreviado de ~screver + mui-: 
indispe·nsavel firmar certos princípios nos tiplo de 9, e recorde rapidamente o que 
quaes se baseia a pesquiza d'aquella con- foi ensinado relativamente ao emprego 
dição de divisibilidade. Esses princi1Jios do parenthesis. 
s·ão: · · Recorde ainda-como se multiplica 

t. 0 Toda a potencia de lo se póde um numero quarquer por uma somm.,t, e 
desdobrar em uma som ma de duas par- chegará á igualdade: 
celtas: -uma, · multiplo de 9 'outra a uni-· 30 = 3 X , to = 3 (m .9+ t)= 3Xm ;9+ 3X t 
'dade.. Ora, um multiplo de 9 repetido 3 

· Para concisão da linguagem, tão vezes ou repetido um numero 'inteiro_ de 
util no estudo de todos os ramos da Ma- vezçs é sempre uma sonima -de parcellas 
thematicá, este principio é habitualmente iguaes a 9 e portanto um novo multiplo, 
formulado do seguinte modo: · dê 9; podemos p~is concluir que ·. . 

- Toda a potencia de 10 é multiplo 9 + · , 30 = m. 3 , 
de 9 mais l : · · · _ .. 

· Effectivamen- : . Tomem-se outros exemplos, cujo 
...iesenvolvimento póde ser ínais rapido, 

10 -- 9+1 . "' 
102 100 _ 99+ 1 == (9x ti)+ 1 visto já ter o profess.or verificado que ' 

1 oª= 1000- 999+ 1 · (9x 11 1 )+ 1 estão vivas na mente dos alumnos as li-
1o4·==10.000- 9999+ 1 = (9x 1 1 11 )+ l ções. anteriores em que esta se baseia ; 

t e se1am: 
ec. Os alumnos devem saber que- 700=7 X 100=7(m.9+ 1)=7 X m,9+ 
sendo 99, 999, 9999-etc., productos de 9 

1 
-t- 7 X 1 = m · 9 + 7 

por numeros iinteiros., é que são multiplos 4000=4 X·1000=4(m.9+1) = 4 X m ,9+ 
de 9; o numero 9 é um dos seus Jd- + 4 >< t = m ,9 + 4 

' • 
• • 

• 

• 

• 

1 

• • 
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80.000 = 8 X 10,000 = 8 (m. 9 ·-!- 1) = 
= B X m .9 + 8 X t = m.9 + 8 

, etc. 

, , Seja agora o numero .,,,· !i;1 1 t ~ 

1 4 8 5 3 ·2 -

. , Applicando-lHe o 3° principio, ·que 
3.º Todo e qualquer numero inteiro· al,as resume os .dous prirne'iros, tere.mos: 

maior do qt1e 9 póde desdobrar.se em 
uma som ma de duas parcellas : uma, 48533 = m. 9 + ( 4 + 8 + 5 +, 3 + 2) 
multiplo de 9; outra a som ma dos va- ou 
!ores dos algarismos com que elle se ~ 

l 

' . . -
'48532 . 111. 9 + 22 . 

' . 

Ora ,. 22 não ç1 multip,lo _de 9; logo, 
o numero 48532 não se póde reduzir~ª 

1 
uma. somma de parcellas. iguaes a 9, e 

_ portanto não é_ multiplo de 9: . · , 

escreve. 
Seja por exemplo o numero 

7452 
• 

que precisamos 'determinar se é ot1 
multiplo de 9. 

nao ~ . Estudarer;nos depois'; em' lição espe-

Este, como outro numero i11teiro 
qttalquer, póde ser desdobrado nas suas 
differentes ordens de unidades, e teremos: 

7452 - 7000 + 400 + 50 +2 
• 

Este conhecimento é de pleno do­
mínio da classe que sabe perfeitan1ente 
a nt1meração decimal. -

Tomemos cada uma d'aquellas par­
cellas e appliquemos-ll1e o 2º ,principio, 

cial, à determinação do valor: dos diffe-
, ' \ . J • 

rentes restos, sempre que á cortdiçã9 de 
divisibilidade não se real1se. '· ' 
· Passemos a· a'pplicar ·á div'isibilidade 
por 3 o résultado a que c hegámos · relati~ 
vamente á divisibilidade por 9, , 

Já sabemos que ·- dizer • multiplo 
de 9 é implicitamenie dizer - ' multiplo 
de 3, pois que -;- cada parcella igua1 ~ 
9 póde ser desdobrada em tres parcellas 
• 

e teremos: . 

7000 = m.9 + 7 
400 = m. 9 + 4 

50 = m.9 + :f' 
• 

1gt1aes a 3. 
, A ultima igualdade, pois, póde ser 

••• ' • ..r-. transformada em : . · •• 

2 = 2 ' . 
Ora, sendo o numero 7452 a som­

ma ·d ' estas quatro parcellas, nós o re­
constituiremos desde que effectµemos a 
somma, e teremos 7000+400+50-l-2= 
= 7452 que será o 1 º membro da igual­
dade somma; m.9+m.9+m.9 ou uma 
somma de multiplos de 9, forçosamente 
constituindo um novo multiplo de 9; e 
finalmente: 7+4+.)+2:=18, 

Será pois este o total : 
• 

7452=n1.9 + (7+ 4 + 5 + 2) 
• • 

' ou 
• 

.7452 = m .9 + 18 
. ' 

Se a 1 ª das duas partes em que está 
desdobrado o numero 7452 é um multi-

. 46.532 =-= m. 3 + ,2,2 
e ficará as.sim verificado que ,...., ,Jiara um 
numero inteiro qualquer ser multi pio .dt 
3, é nec·essario e bastartte , que o . seja ·à 
somma dos valores dos algarismos· com 
que elle se escreve. . . 

48532 não\ é portanto multiplo de 3! 
a somma dos seus algarismos sendo 22 
que não se póde desdobrar em parcellas 
• 1guaes a 3, _ 

Abundante . questionario e variados 
exercícios servirão a firmar conhecimen­
tos e a permittir a rapictez . e justeza dos 
calculos corresponden(es. 

Terminada esta parte do programma 
relativa á divisibilidade, daremos de uma 
vez os typos de exercícios ,qué nos é'om­
promettemos a organisar na ante-penul~ 
tima lição. · 

, pio de 9, não póde haver duvida sobre a 
sua divisibilidade por 9, pois qt1e não ha 
alli senão uma somma de parcellas iguaes 
a 9; l>asta portanto considerar a 2ª parte, 
que resultou como vimos da somma dos 
valores dqs algarismos 7, 4, 5 e 2, sem 
attenção ás ordens que occupam no nu­
mero dado. No caso em questão, · essa 2ª 
parte é constituída pelo nu.m.ero 18 que é 
um multiplo de 9 ; logo, o numero 7452 
é uma somma de multiplos de 9 e por­
tanto é por sua vez um multi pio de 9. 

- A condição de divisibilidade por 
5 estando já estudada, devjamos passar 
ao divisor 7, cujo estudo não offérecendo 

' ' . 
grandes. yantagens sob o ponto. de vista 
pratico, apresenta a vantagem theorica de 
servir á recordação de conhecimentos já 
adquiridos e de exercício de raciocínio ; 
entretanto, os progratnm·as primarios não 
tendo jamais mencionado ó assumpto, 
µas'saremos á condição de divisibilidade 
por 1 t, numero primo que succede·,a 7 e 
que encerra o estudo ·dos - caracteres.de 

• 

I 
' f ' 

' 

1 ' 

• 

• 

, 

1 

• 

1 
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De facto : 
• 

10 2 = 100=99+ 1 
divisibilidade, visto exigirem outros divi­
sores tão longas e comP.licadas operações 
que tiram ~o caso o caracter que lhes 
deve ser peculiar de - processos rapidos, 
promptos, para determinação d'aquella 
condição. - ·. 

. Ora 99 é multiplo de 1 1, pois que 
póde provir da mu~tiplicação de 1 1 por 
9, ou, o que é o mesmo, desdobrar-se 
em uma som ma de nove parcellas iguaes 

- Precisamos, em relação ao divi· a 1 i ; logo 
sor 11, estabelecer tambem princípios em 1 

, 

qµe ,se baseie a condição,~a divisibilidade, 102 = 100 = ·99 + 1 = .m. 11 + t , 
e são : ·• ). , Passemos 

1

á 4ª potencia : , . 
, 1 .0 ·toda a potencia impa'r de . 10 104' - 10.000 = 9999 + 1 

póde sempre sér traduzida ·ou ekpressa e sendo 9999 producto de 11 por 909; 
pqr uma differença em que-o n1inuendo constituindo porta'nto um multiplo de, 11, 
ê uin multiplo de 111 e o subtrahendo é teremos : ~ 
a unidade. . ,, ·; ' 

De. um modo•mais conciso: , 104 = lO.OOO 49999 + 1 = m · 11 + 
1 

. 
. Toda a pptencià ímpar de 10 é mui- Vejamós' ~inda a 6ª pote,ncia : 

· ti pio de 11 menos 1. · , t 06 = 1.000.000 = 999999 + 1 , 
' - Chamam-se potencias ímpares Ora a 1 ª parcella é n1ultiplo de t t, 

de um numero qualquer - a 1 ª, a 3ª, a por ser o producto ,de t t por 90. 909; logo 
5ª, a 7ª e assim successivamente. . 106 =t .000.000 + ·999999 + 1 =m. t t + t 

De facto . ' e assim por diante. 1 
, • 

10
1 = 

10 
.- 11 _ 1 "' ' 3º Todo o numero i11teiro represen-

'·· 
3 

= tado por um algarismo qualquer ,se~uido 
10 = 1000 1001 - 1 · de numero ímpar de zeros, póde ser ex-

, Ora, 1001 é um multiplo de 11, pois- presso P,or uma dif!ere riça_ <tm , que o mi­
que póde resultar da multiplicação de 1 t · nuendo e um mult1plo de t t e o subtra-
'por 91 e portanto desdobrar-se em uma hendo o mencionado aJgariSJllO, , 
,somma d~ noventa e -. uma parceljas · Mais concisamente : · 
iguaes a Jil ; logo , . Todo o numero inteiro representado 

103 = 1000 = tOOJ, - 1 = f!l· 11 - t por um algarismo qualquer seguido de 
tà5 = 100.000 ;k 100.001 - 1 i;,umero impat de ·zeros é igual a .um 

\ • J .. 

· Ora, 1 oo.OO,J é multiplo de 11, pois' inu~tiplo de 11, ' menos o valor d' esse al-
pódé ser obtido pela multiplicação de 1 1 gar1smo. 
por,9.091; logo Effectivamen.te: . 11 

' ' ' 
105 = 100.000 = · 100.001 - 1 = m. 1 1 - 1 50 = 5 X 1 O • 

Vejamos ainda: 
107 = 10:000.000= 10.000.001 - 1 

~ 

e ,sendo lQ.000.001 .um multiplo de t t 
pois é produ.cto de 11 por 909,091, te-

• remos: ' - . 10'= 10.000.000= 10.000.001-1 =m, 11-1 
' ' 

. ' 
Qra, 10, como já vimos, é igual a 

urn ·multiplo de 11, menos 1; Jogo 
50 = 5 X I o = , 5 ( m . 1 1 - 1) 

' . ' 

Effectuan.do a multiplicação indi-
cada no 2º m~mbro da igualdade, con­
forme foi estudado em lição anteri~r, te-
remos : · , I E assin, por diante. 

, 2° :; Toda' a potencia par de I o póde 50 = 5 X to=s(m. 1 t -l )=5X m·, 11 -.SX 1 
ser desdobradá .em uma somma de ·duàs 

• 

parcellas, das quaés uma-multipla de Tarnbem é já sabido á saciedade 
11, outra---a uni_dade. - que - repetir um multiP,lo de qualquer . 

oé modo · rnais conciso : Toda a numero, 2, 3, 4 etc vezes é obter um novo 
pótenc-ia par de 10 é multiplo de 11 , ·multi~lo. do mesmo numero; d'onde 
mais ,1 . . const1tu1r 5 X m. 11 forçosamente um 

· . novo multiplo de 11 · logo 
Chamam-se pote.netas pares de um ' 

numero qualqu~r- a 29
, a 4ª, a 6~, a 8ª 50=.5X 10=5(m.11-1)=5X m, 11-

e assim successivamente. ,' -5X 1 =m. 1 t-s 
y 

' 
1 

• 
• • I ' , 

r t 1 ' 

• 

•• 

1 

• 

• 
' 

• 

, ' 
• 

' 
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' Seja ainda: . 
6.000 = 6 X 1000 = õ (m. 11-1) = ' 

= 6 X m. 11 -- 6 X t = 
• = m, 11 - õ 

· E ainda: 
• • 

400000 = 4 X 100.000 = 
= 4 (m . 11 -- 1) = 4 X m. 11 - 4 X 1 = 

= m·. 11 - 4 
• Etc . 

4°: Todo o numero inteiro ,repre­
se~tado por um algarismó qualquer se­
guido de n1;1mero par de zeros, póde ser 
expresso por uma somma de duas par­
cellas- uma constituida por um multiplo 
de 1 1 ; outra pelo mencionado algarismo. 

De modo mais conciso: 
- Todo o numero inteiro represen­

tado por um algarismo qu·atquer seguido 
de numero par de zeros, é multiplo .de 
11, mais o mencionado algarismo. 

Effectivamente: 

' 
. 

ma, d'essas quatro parcellas em que .foi 
desdobrado o _numero 3586 teremós re­
constituído esse num«:,ro, ~- virá: J.586 
como 1 ° membro da igualdade total. No 
2º membro teremos: m. 1 ·1 + m. 11 + m. 
11 - m. 11 ; temos ainda a sommar · 
(5 + õ) ou 1 1 ; tendo a subtrahir J e de­
pois a subtrahir R, porJemos de uma vez 
subtrahir 11 ou (3 + 8) e teremos assim : 

I 

3.586=m. 11 +[(5+6)-(3+8)]. 

Ora a 1 ª parcella sendo um multi- · 
pio de 1 t é forçosamente divisivel por 
1 1 ; se a 2ª parcella tambem o fôr o nu­
mero dado será uma so.mma de 'múlti­
plos de 11, logo, desdobrado em parc~l­
las todas iguaes a J 1 . 

A 2ª parcella é constituída pela dif­
Jerença entre (5+õ) e (:3+8) ou seja en­
tre I te 111; logo é igoal a 11-1 r=6. 

O numero J5B6 fica assim reduzido 
á Iª parcella e é portanto Üm multipló 
de 11 · 

300 = 3 X lOO = 3 X (m. 11 + I) = Seja·ainda o numero 5907. 
. , =3 X m, 11+3,1= m. 11 + 3 Applicando-Ihe o ultimo principio 

50,000=5 X I0,000== 5 (m. 11 + I)= ennunciado,teremos: ~-
= 5 X m. 11 + 5 X t = 5907=';1 · 11 +[(7+9)-(5+o)] " 

m. 11 + 5 · A 1ª parcella é ·multiplo de 11 · a 
2.000.000 = 2 X 1 .000.000= segun.da é a differença entre (7+,9) e 

= ~ (m. 11 X 1) = 2 ,, m. 11 + 2 X 1 = (5+0) ?u ent~e 16 e .5 que é igual a 11.. 
. = m, 11 + 2 Fica assrm o numero dado reduzido 

. Resumindo e~tes · quatro principio~, ª uma somma de parcellas iguaes a 11 · 
firmaremos o seguinte; d'onde ser forçosamente n:iultiplo 9,e 11: 

5º: Todo o numero inteiro maior Comprehende-se • que-;s~ a diffe-
do ·que 11 póde ser desdobrado erri uma rença q,ue constitue o 2° membro fôr 
som ma de duas l?arcellas: .uma, multi pie qualque! outro multi pio de t I que não 
de 1 1 ; outra, a drfferença entre a somma O proprro numero 1 1, o numero dado 
dos valore~ dos algarismos que occupam será uma sommà de multiplos de . 11 e 

· as ordens 1mpares e a somma dos valo- portanto tambem multiplo de 11 , 
res dos algarismos que occupam as or . No caso contrario, isto é, .se 2° 
dens pares. · membro não fôr m1,1ltiplo de 11. o nu-

Effectivamente seja O numero mero dado não se poderá desdobrar só-
. mente em parcellas iguaes a 11 e não 

3586 será portanto multiplo de 1 1 . ' · 
en1 suas differentes or- D'ahi a regra pratica : r 

' 

que desdobrado 
der1s dá 

3586 = _;ooo + 500 + 80 + 6 , 
. Tomem~s cada uma das p.arcellas 

acima e appl1quemos-lhe os princípios já 
estudados. Teremos: 

. Para se determinar s.e um numero 

3000= m. 11-} 
500 = m. 11 +5 

dado é ou não multiplo de , 1 1 basta 
som~ar os algarismos escriptos ~as or­
dens 1mp.ares, sommar depois os algaris­
mos escr1ptos nas ordens pares e final­
mente tomar a differença entre as d\JaS · 

\ som mas. Se a differença fôr zero ou 

• 80 = m. 11-8 
6= 6 

Effectuando ordenadamente a som-

qualquer multi pio de .11, o numero dado 
será um multiplo pe 1 1 . . . 

' , 
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Sci·encias physicas e naturaes 

( 
1 

' 

• 

. -
~t AJ..CôO ES · ,.,~ . . 

• rr. r • ! '"' . 
-· Ensinar que os alcóoes são corpos 

compostos de 'carbono, hydrÓgenio e oxy­
genio, que, em cómbinação com os aci­
dos, gozam da faculdade de formar 
etheres ; que o alcool geralmente ttsado 
é o ethylico (alcool ordinario). 

Citar ,as propriedades do alcool 
ethylico - incolor, de cheiro especial 
agradavel, de sabor ac_re, muito inflam­
mavel, arde com uma chamma azulada, 
produzindo agua e anhydrido carbo-

• • nico. . , · · 
. Explicar como se obtem o alcool­

pela destillação, depois de fermentados 
os liquidt>s, q.ue contem substancias assu-
caradas. -

Accrescentar que, sendo o alcool 
muito hyg.roscopico, nunca , póde ser 
obtido puro; ,qqe, para purificai-o, ha 
varios processos. Mencionar um desses 
processos, de preferencia, o mais simples 
-collocar o · liquido alcoolico em con­
tacto com a cal 'viva, durante vinte e 
quatro horas, pois, sendo esta substancia 
muito avida de agua, fixa aquella que o 
alcool retêm . 

• fazer ver que ha um meio muito fa-
• • cil C,e reconhecer-se~ pureza do alcool-

pohdo-se um pouco de benzina no alcool 
absóluto, el1á se dissolve sem 1alteral' a 
limpidez do liquido, mas, si o alcool' fôr 
impuro, parte · da benzina ficará em sus-

- pensão e a solução se tornará turva. 
Advertir aos alumnós que a mistura 

de agúa · e alcoo,I toma os nomes de 
a2'uardente e espirito de vinho. 

· Ac'centuar que é importantiisimo o 

tagem, sendo notaveis os seus effeitos no 
curativo das feridas recentes. 

Lembrar que., em therapeutica o seu 
papel não é menos importal")te : ha me­
dicos celebres que o empregam contra 
muitas molestias agudas - pneumonia, 
febre typhoide, rheumatismo subagudo, 
vario la hemorragica. . . · 

Depois de haver salientado a grande 
utilidade do al~ool, frizar bem que, como 
uso interno, só ·póde ser tolerado em 
dóse therapeutica ;• que, ingerido com 
frequencia, torna-se imminentemente no­
civo, provocando serias perturbações, que 
podem occasionar a morte, como em­
briaguez, vertigens, allucinações, delirium 
tremens, epilep~ia, paralysia, dyspepsia,.. 
ictericia, soffrimento do coração, do fi­
gado, dos rins, do systema nervoso ... 

Demonstrando os funestos e~feitos 
do alcoolismo, l~var os alumnos 1 a terem 
horror pelas bebidas alcoolicas, em 
geral. . 

. E.B. 
• 

~ 

- C.ASA GUIOMAR 
• <;ALÇADO DADO 

Av-er.a.:lcta. Pa.ssos, 1.ao 
(Proximo a Rua Larga) 

Tendo adquirido uma impor/ante fabrica pode 
assim vender todos os seàs prlciuctos de calçados 
desde as alpercatas a Luiz XV mais barato que qual-
quer casa 50 010 . · · 

• 

• 1 

• 
1 

• 

MODELO NILDA . 
Del7a26 . ........•... . ................ 
Dea7a32 ....................... ...... . 
De33a40 ...........................•.. 

' 

• 
• 

• 

,- . 

4$000 
5$000 
6$500 

.-

• 

· uso do' alcool nas artes, na pharmacia, 
na medicina e na economia domestica -
é applicado na confecção das perfumarias, 
licores, vernizes; na conservação das 
peças anatomicas, das fructas ; na cons­
trucçãti dos thern'lom·etros destinados a 
medir as ten1pératuras muita baixas, 'visto 
não se congelar sinão sob a infl9encia 
de um frio ·excessivo ; serve, · tambem, 1 

• 
f 

_ MODB.O NORAH como de·sinfectante e como combustivel. 
- Dizer que, graças á sua propriedade 

dissolvente, entra o alcóol na prepáração 1 8! ~ ~?~:::::::::::::::::::::::::::::: 
Del7a26 ........... ; ................. . 4$500 

6$5()0 
7$500 

de muitos medicam~ptOSj taes COm9 as Pelo Correio, mais 1$...~0 por par 
tintµras, OS 'extractos, OS elixires ; que, Remettem-se catalogos illustrados gratis para o 

d. interior a quem os solicitar. · tambem na cirurgia, são os me 1camentos 
alcoolicos empregados'"tom grande van-1 ____ P_e_d_td_o_s_a_Ju_L_1_0_0_E_s_o_u_z_A_. __ 
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Porqlte con1pl'·an1os err1· grosso· 
• 

• • Porque compra111os directan1ente • ' 

• 
• 

Porqt1e temos maio,~es sortime11tos ' 

' P0rque vendemos mais • . ,. t ~ 

• • 

• , 
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• • 
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• . ' 
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• • 

en a e~-ai .ver a e~ em . men e e - re 1r a o~ no~~o~ 
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Artigos para sen~oras 
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Artigos .para homens • 
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Artigos para creanças .,, 
J ...# • • 

Artigos 
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p.ara uso 
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domestico 
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. AOS ~REGUEZES DO INTEjIOR:· Peçam cata:logos, amostra~, 
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, informações, etc. • 
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Procure curar-se e fortalecer-se 
Os produ~tos do Laboratorio Nutrotherapico DR. RAUL LEITE & Cia .' (RIO} 

resolvem difficuldades clinicas . 
' • 

• 
' 

• 

• 

1 

• 

• 

• 

-• 

• 
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Ouaraina: 
(Comprimidos). Base guaranina de 

guara~á. Cura ou allivia em poucps mi­
nutos qualquer dor, enxaquecas, etc., 
aborta ·a grippe, resfriados, etc., e é to­
nico do coração, ao contrario dos simi­
lares que são depressivos. - Tome um 
ou dois comprimidos. 1 

Amina-zim: 
Extractos vitaminosos da cenoura, 

cevada, germinada, etc. Poderoso toni­
estimulante da nutrição. Unico desta 
classe no Brasil. 

Laxo purgativo infantil: ~ 
Base manita ( do maná). Unico no 

genero para creanças, é efficaz, tem sabor 
de assucar e não habitua o organismo. 
Ouaranil: 
/ Tonico poderoso, estomachico, he­

..fuatog,enico, de inegavel sttperioridade 
sobre os existentes, devido á sua acção 
anti-toxica e estim ui ante i11testinal. Cada 
colher das de sopa contêm : Tintura con- · 
centrada de guaraná, 2,0 grs.; de kola, 2,0 

• 

grs.; de cacau, 2,0 grs,: iodo assimilavef~. 
0,009 ctg.; lacto phosphato de calcio, 0,03., 
ctg.; methylarsinato de sodi-o 0,037 mil . . 
nucleinato de sodio 0,05 ctg.; extractos .. 
vitaminosos, 0,50 ctg. 
Lactargyl: 

(Especifico infantil). Lacta to neutro 
de hydragirio e extracto·s vitaminosos . . 
Notavel toni-purificador do ..sangue. Uni-­

. co 110 ge11ero no Brasil. 
' To nico inf anti!: ' 

(Sem alcool). I)oderoso recon sti­
tuinte das creanças e unico no genero. 
Cada colher de café contém : lodo assi­
milavel, O,Oó9 m.; tannino em combina­
ção o,o 18 m.; glycero-phosphato de 
calcio, 0 ,09 ct.: rnethv!arsinato de sodio 
0,009 m., nucleinato de sodio, o,oos mil , . 
extractos vitaminosos, 0,25 c. 
Lacto Vermil: 

Polyvermicida de nota\'.el efficacia,. 
curando com uma só medicação 90 °/ · 
dos casos, contra 30 º/o que se consegu~- , · 
com os vermifugos communs. Adoptado·, 
pelo Dep. Nac. de Saucje Publica· . . Opti­
mo paladar e verdadeiro ideal para cri- . 

, anças e adultos. Todos devem experi-­
me11tal-o; no Brasil, 70 º/o da população 
tem vermes. Toma-se conformes indica­
ção no vidro. 
Purgoleite : 

(Pastilhas). Admiravel e efficaz pur-· 
gativo ou laxante para adulto. Tem sa •. 
bor de confeito e não habitua o orga--

• ntsmo. 
Nutranzina : · , 

(Amjnas da nutrição). farinha fres­
ca polyvitaminosa e do crescimento, mi­
neralisadora dos tecidos, calcificante dos . 
ossos e estimulante do apJJetite. 
Creme infantil: . · 

(Em pó dextrinisado). 1.2 varieda- . 
des, com digestão quasi feita. Os pacotes 
são acompanhados de conselhos muito . 
uteis sobre regimen e hygiene. , 
Ca-zeo,z: 

(E,n experimentação). Caseinato , 
pllOSJ)~Jocalcico. Poderoso alimento e 
medicamento para diarrhéas de origem 
alimentar. 

• LEITE INFANTIL - FABRICA EM S. PAULO E RIO 
A· VENDA EM TODO O BRASIL 
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A. E:SCOL.A PRIMARIA , r ' 
' 

• 

1 <<NASH>> o cárra i.deal · 
'~ . ~ 

- ' • - Nota,vel pela sua belleza, força, co1nmodidade, duração • e econom1 · . 
• 

• 

O carro NASH é ó que mais convem para o serviço da pra.ça, não só pelas suas. qualidades 
como pelas vantagens que offerece aos chauffeurs e particulares. . • , 

• ' 1 

VENDAS A LONGO PRAZO ~ 
' . 

• I 
( 

' 
! r 

• 

• 
' • • • 

OS NOVOS MODELOS DOS CARROS NASH DE 4 E 6 CYL\NDRóS 
• • 

AUTO-GE.l~AL • 
• 

• 

Companhia Commercial e Maritima 
• 

RUA BENEDICTINOS, 1 a 7-(Esq, da' Av. Rio Branco) RIO DE JANEIRO 
' 

f 

• 

• 

• • , ' 
• • 

, 

:::: ====:::;::=======-=_=;:-=-=-=-=-=~-=-=-=-=-==- ,-=::;::-· =~=-=-=-~="'=-===::i:::::=:=:::::=::::=========== • • 
• 1 

' O maior tonico da fadiga nerv'osa, da fadiga cerebral, .da surmenage em geral 

\ KOLA rENO -··1 . 
_______ .,..,_ .. ··~ü ' . ' i 

• 

' E' o summum dos principios activos da NOZ DE KOLA FRESCA, q qite se acham assa-
i ciados o MALT e o PHOSPHATO DE SOD/0 

' 

DOSES: 2 a 4 colheres das, de chá por dia, puras ou diluídas e1n n1eio calice d'agu'a 
' 

····===:::::;:===========··· =============~!?;----------------·· .... ~ .... 
• t 
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Chocolate e café só A N D 
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j88 IJJÇIIDID]JJ BSj [!m 1]:JJJ 

L - ZA 

' 

, Fabrica-1 RUA oDOS ANDRADAS 
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• . RIO DE: JANEIRO , 
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A ElSCOLA PRIMAR.IA 
' 

O que o doente sen:te 
com o uso do « ELIXIR 
DE INHAME >> 

Com o tratamento pelo 
Elixir de Inharne, o doen­
te experimenta uma gran­
de transformação no seu 
estado geral; o apetite 
augmcnta, a digestão se 
faz cont facilidade ( devi­
do ao arsenico) a cor tor' 
na-se rosada, o rosto mais 
fresco, melhor disposição 
para o trabalho, 1nais for-
ça nos musculos, mais re· 

sistencia á fadiga e respiração facil . O 
doente torna-se florescente, mais gordo e 
sente uma sensação de bem estar muito 
notavel. ' 

M d d O Elix ir de lnhame Goulart 
0 0 e usar : de11e se r usado na dose de uma 

éolher depoi s de cada refe ição. 

Dep11ra,. F orta}e('e • Engorda 
• 

t l 

, ' 
• 

• 

· Para qualquer defe'ítô d&\l!ita 

,APPARELHOS 
PHOTO G RAPHICOS 

~ODAKS 

. Reyela~ão· Impressão· Ampliação 
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-LUTZ,FERRANDO ~ 
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• 
Companhia Nacional de Seguros de Vida 
/ . 

' • 

- --- RIO DE JANEIRO ----
• 

Com mais de 27 annos de existencia 1 

• 
• ' / I • 

• ' 
' •• 

Em 31 de Março de 1923 1 
• 

., 

Activo .. . ... ... . .. ... ... .. .... . . 
R . . 

~ eservas , . . . . . . . . . -. . . . . .. · .. . 
~ . Seguros em vigor .. .. ...... . . . . . 

Rs: , 

k s: 
Rs: 

65. 939:000$000 
57 . 080:00C$000 

364 . 372:000$000 
• 

• • 

SOMENTE .. NO Ul TIMO EXERCICIO 
• 

• 
• 

Pagou por sinistros. . . . . . . . . . .. . Rs: 
Pagou a seguraclos sobreviventes . . . Rs : 

!§l , Emprestou a segurados _. . . . . .. . .. . . Rs: 

• 

3. 493:000$000 
4 . 527 :000$000 
1 . 591 :000$000 

• 

PROGRESSO DA •·SUL AMERICA'' • •• . ,, 

Anno Activo 
1 -

1896 . . . . .. .. .. ~ ... .. ·. . . . . . . . . Rs: 5. 37 5:000$000 -. 

1905 .... . .. ... , . . . . .. . . . , . . . . . Rs :" 15 . 885:000$000 
1910 . ..... . ..... . .. . · . . .. ... . Rs: 29 .410:000$000 

) 

1915 . . .. . . .. . ..... . . : . . . . . . . . . Rs: 39. 168:000$000 
1920 . .. . .. . -. . . . . . . . . . . . . . . . . Rs:. 53. 324:009$00Q 

' . . . 
1923 .. - . . . .. .... . . .... ... . _ . . . . Rs, 65 . 939:000$000 

\ -
DESDE SUA FUNDAÇAO, EM 1895 

a ''SUL AMERI.CA'' pagou e poss·ue por conta de seus segura· 
dos CENTO E CINCOEN.TA E SETE MIL E VINTE SEIS CON­
TOS DE REIS (Rs: 157 .126:000$000). 
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- - . Procure um Representante 'da·companhi~ ou peça . -· • 

• 

. ' 

1
mformações á CASA MATRIZ. 

" -
(Provisoriamente: Rua Bethencourt da Silva n. 15) 

' ., 
' 

Succursaes e 

RIO DE JANEIRO 
• 

1 
• -1 

Agencias em · todas as cidades importantes do 
- - - Brasil - ---
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E JANEIRO S .. PAUlO ' BELl:O HQRIZONTE . ~ 
Rua do Ouvidor, 166 Rua [ibero Badar6, .129 

1 

Rua da Bahia, 1055 
• 

"' PAtlLO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e llllportadores 

HILLARIO RIJ),EIRO 
Cartilha Nacional . . . . . r • • $600 
2º Livro de Leitura • . . ~ • 1$000 
3° Livro de Leitura . . . . . . . . 1$000 
4° Livro de Leitura . . . . . . . 1$00J 

THOMAZ GALHARDO 
Cartilha da Infancia . , • . • . . $600 
2º Livro de Leitura . . . . • • 1$500 
3º Livro de Leitura . • . . . . · 2$500 

EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 
CARVALHO 

-1 

1 ° Livro de· Leitura . . •. . . . . 2$000 
2° Livro de Leitura • . . . . . . 2$500 
3° Livro de Leitura : . . • . . . 3$000 
4° Livro de Leitura . . . . • . . 3$500 

1 - 1 ° Livro de, Leitura . .. . • . . . 3$500 
SERIE PUIOOARI-BARRETO 

Cartilha Analitica • . . . . . . 1$500 
2º Livro de Leitura • . ·. 1 

• • . _ •
1 2$500 

3º Livro de Leitura . , . . . . . 3$000 
4º livro de Leitura . . . . . . . 3$000 
O Livro de Leitura • . . . . • . 2$500 

t 

ARNALDO BARRETO 
Cartillha das Mães . . . . . ,. . • 
Primeiras Leituras • • . . . . 

' Leituras Moraes . . . . ,, • . . 
· , FRANCISCO VIANNA 

Primeiros Passos na Leitura • • 

Cartilha " 
• • • • • • • • • 

Leitura Preparatoria ) 
• • • • • 

1 ° Livro de Leitura . • • • • • 

2º Livro de Leitura 
. . ~ 

• • • • • • 

4° Livro de Leitura . 
~ •• 
• • • • • 

,f .. 1 JOÃO KOPKE • 
( 

. 1$000 

. 2$000 

. 2$000 

,. 1$500 
• 1$800 
• 2$500 
1 2$500 • 

• 3$000 
,; t 4$000 

1 ° :fuivro de Leitttra . • • . . . 2$000 
2º Livro de Leitura • . . • . 2$500 
3º ,Livro de Leitura • . • • . · . • 2$500 
4° Livro de Leitura • . . . . . 3$500 
5º Livro de Leitura . . . . . . 1 • 4$000 
leituras Praticas . . . . . . . 3$000 
f.abulas ( em verso) . . . . . • • 1$500 

D. MARIA ROSA RIBEIRO 
Leit,1ra Intermediaria . . . . . . 2$000 
Leitura para o 2º anno . ·. . . • . 2$500 
Leitura para o 3° annó . . . : . . 2$500 
Leitura para o 4° anno . · . . . 3$000 

D. RITA DE MACEDO BARRETC) 
teituras Preparatorias • • • ~ . • • 2$000 
tº Livro de Leitura • 

• 1 2$000 • • • . ,. • • 
2º Livro de Leitura • • • • • • • 2$500 
3º Livro de Leitura . • • • • • • 2$500 
4º Livro de Leitura . ti • • • • • 3$000 

AB1L10 CESAR BORGES 
l O Livro de Leitura • • . 
Novo 1 º Livro de leitura . 
2º Livro de Leitura . . . 
3º l!..ivro de Leitura • • • 

• . . . $600 
• . . . 1.$000 .. 

• • ! 2.'$500 • 

• . . . 2$500 

' 
J • . 

·SABINO e COSTA E CUNHA 
Expositor da Li11gua Materna . . 
Segundo Livro . . • . . . . 
Segundo Livro . • . . . . . 

. 1$000 i 

. 1$000 

. 1$000 

· FERREIRA DA ROSA 
Methodo de aprender a ler • . • 
2º Livro de Leitura . . . 1

• • • • 

$500 
1$600 
2$000 

. 1$000 
3° Livro de Leitura . . . . . . 

: Excursões escolares . . . . 
DR. MARIO BULCÃO ' 

Vida Infantil 1 ~ Livro . . . .. ,. 
· Vida Infantil 2º Livro . . • . . 

Vida Infantil 3° Livro . . • . . 
COLLECÇÃO f .' T. D. 

. 1$500 

. 2$000 
2$000 

Quadros Muraes, cada quadro . . . 1$000 
1 . 

Novos principios de Leitura . . . . 1$000 
Ou!a lnfant!l, 1 ª parte . . 1 , • , • 2$QOO 
Guia Infantil, 2ª parte . . . . . . 2$000 

· Guia Infantil, ás 2 partes . • . 1. • 4$800 
O 1 ° Livro de André 1 ª parte . 2$000 
O 2º livro de André• 2ª parte . .. . 2$000 
Co1npend.io de Historia Sagrada . . • 3$000 
Noções de Sciencias . . . . . . 3$000 
Antl1ologia (3º livro da coll.) . , . 4$000 
Anthologia (4º livro da coll.) . " . . 6$000 
E . DE AMICIS - Coralção . • . . 2$000 

AFRANIO PEIXOT·O ,1 

Minha Terra e Minha Ge11te . . 
BILAC e NETTO~ Contos Patrios • 

'' '' Patria Brasileira . 

• 2$500 • 

• 3$500 
• 3$500 

'' '' . T l1eatro Infantil . • 2$500 
, · . CORNAZ 

A& cre·a.pças e os animaes . . . . . · 1$500 
Nôvos Amigos . . . . . . . • 2$070 
CORREIA e BARRETO - Era ttma vez 2$000 
A . . \t\. PINTO -- Proverbios populares 2$000 
BlLAÇ e BOMFIM - Leitura Comple-

meutar . . . . . . . . . . 4$000 
ALBERTO DE OLIVEIRA- Céo, T'erra 
· e Mar . . . . . . . . . 3$500 

TANCREDO AMARA'L 
Livros das Eacotas . . . . . 

BARRETO E LAET 
Anthologia Nacional . . i . . 

. ' EUOENIO WERNECK 
Anthologia Brasileira . . . . • 

, JOÃO RIBEIRO 

• 

• 

: 3$000 

. 6$000 
;. 

• 

. 6$000 

• 

A11tores Conterl1poraneos . 1 
• • • • 3$000 

Se lecta Classic~t . . . . . . . . 4$000 
DUQUE ESTRADA-·-·Thesouro Poetico 3$500 
B. P. R. -- Leitttra Manuscripta . . . / 1$500 

A BALTHAZAR DA SILVEIRA 
• 

Educação Moral e Civica . . . · . . 
OLA VO BILAC-Poesias Infrantis : • 
L. FERDINAND - Lyra das · Creanças 
R. PlTIOGARI - Album de Gravuras • 

• 

2$500 
3$500 
2$000 
2$000 

• Remettemos o nosso catalogo, gratis para toao o Brasil 
, 

• 
l 

f 

• 

... 

' 

• 

• • 

' 
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